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Petróleo dispara mais de 3%, fica perto de
US$ 95 e tem maior valor em quase um mês

Empresas preveem crescimento menor e até
recessão para 2027, com juro alto e inadimplência
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Safra de cana-de-açúcar deve crescer
4,7% em relação ao ano de 2025

Crédito para carros de
aplicativo tem teto elevado

para R$ 200 mil
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Lawson volta à Red Bull por lesão de Hadjar

Liam Lawson

Por Tiago Mendonça

Tem surpresa no mundo da
Fórmula 1, que está de volta e
retoma as atividades neste fim
de semana, depois de três se-
manas de férias. A equipe Red
Bull Racing anunciou que o pi-
loto francês Isack Hadjar sofreu
uma lesão no punho e não dis-
puta o GP dos Países Baixos,
em Zandvoort.

Para substituí-lo, a equipe
convocou o neozelandês Liam
Lawson, piloto da equipe-irmã
Racing Bulls. A notícia é devas-
tadora para Hadjar, que no ano
passado conquistou justamen-
te em Zandvoort seu primeiro
pódio na F-1, com um terceiro
lugar. Por outro lado, será uma
redenção para Lawson.

No início de 2025, ele foi
afastado da Red Bull depois de
apenas duas corridas, alegada-
mente para preservá-lo em fun-

ção do mau desempenho. Mais
maduro e sob um regulamento
totalmente diferente, Lawson tem
agora uma nova oportunidade de
mostrar serviço.

Um bom resultado pode aju-
dá-lo a cravar sua permanência na
categoria. Neste momento, rumo-
res dão conta de uma iminente
promoção do líder da Fórmula 2,
Nikola Tsolov, para um dos cock-
pits da Racing Bulls em 2027. Se
isso ocorrer, seria na vaga de La-
wson, já que Arvid Lindblad está
garantido no time.

Não se sabe a extensão da le-
são de Hadjar e por quanto tem-
po Lawson precisará ficar dispo-
nível para a Red Bull. Por enquan-
to, o acordo é apenas para este
fim de semana. Para substituí-lo
provisoriamente na Racing Bulls,
o escolhido foi Yuki Tsunoda, pi-
loto reserva dos dois times da
marca de energéticos na F-1.

O GP dos Países Baixos será a

12ª de um total de 23 etapas pre-
vistas em 2026. O campeonato tem
a liderança de Andrea Kimi Anto-
nelli, da Mercedes, seguido por
Lewis Hamilton, da Ferrari, 50
pontos atrás; e por George Rus-
sell, também da Mercedes, com
59 pontos de desvantagem.

Depois de uma rápida pas-
sagem pelo Brasil durante as fé-
rias, Gabriel Bortoleto espera
manter o bom momento da Audi,
que pontuou nas últimas três
provas (duas vezes com ele e
uma com Nico Hülkenberg).
“Foi muito bom ter algumas se-

manas de folga para descansar
e recarregar as energias, mas
agora estou ansioso para vol-
tar”, comentou o piloto.

“Aprendemos mais sobre o
carro a cada corrida, desblo-
queando mais do seu poten-
cial ao longo do caminho, e é
importante levar esse ritmo
para a segunda metade da
temporada. Zandvoort é sem-
pre um bom desafio, e os fi-
nais de semana de Sprint tor-
nam tudo um pouco mais in-
tenso desde o início – mas é
assim que a gente gosta. A
primeira metade da tempora-
da terminou de forma animado-
ra, e agora o objetivo é continu-
ar de onde paramos”, acrescen-
tou Bortoleto.

A corrida sprint será dispu-
tada no sábado, 22, às 7h; e a
prova principal está marcada
para domingo, 23, às 10h da
manhã no horário de Brasília.
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Bradesco TCR South America atravessa
a fronteira e chega à Argentina

Depois de uma primeira
metade de temporada dispu-
tada em solo brasileiro, a
Bradesco TCR South Ameri-
ca atravessa a fronteira e de-
sembarca na Argentina para
a sexta etapa do campeona-
to de 2026. Nos dias 22 e 23
de agosto, a categoria volta
ao Autódromo Oscar Caba-
lén, em Villa Parque Santa
Ana, Córdoba, circuito que
retorna ao calendário após
dois anos e marca o início da
segunda metade da tempo-
rada. 

Um dos circuitos mais
tradicionais do automobilis-
mo argentino, o Oscar Caba-

lén reserva um desafio parti-
cular para pilotos e equipes. O
traçado combina trechos de
alta velocidade com curvas que
exigem precisão e promete co-
locar à prova o equilíbrio dos
carros em um momento impor-
tante do campeonato, quando
a disputa começa a ganhar
contornos decisivos. 

Na classificação do campe-
onato, o argentino Leonel Per-
nía, que se sagrou campeão da
Bradesco TCR Brasil na última
etapa no Velocitta, lidera o tor-
neio sul-americano com 265
pontos e se consolida como o
principal nome da temporada
até o momento. O brasileiro

Raphael Reis ocupa a segun-
da colocação, com 227 pontos,
enquanto outro brasileiro, Pe-
dro Cardoso, completa o top
3, com 194. Néstor Girolami
(Argentina) aparece em quar-
to, com 174 pontos, apenas um
à frente de Camilo Trappa (Ar-
gentina), quinto colocado. 

Entre as equipes, a Honda
Racing ocupa a liderança e tem
como seus principais repre-
sentantes Leonel Pernía (Ar-
gentina), Tiago Pernía (Agen-
tina) e Nelson Piquet Jr (Bra-
sil). A W2 Pro GP, equipe dos
brasileiros Raphael Reis e Eri-
ck Schotten (que estará ausen-
te nesta etapa), aparece na se-

gunda colocação. A G Racing
Motorsport ocupa o terceiro
lugar, seguida pela Hyundai
MSA, enquanto a Paladini Ra-
cing completa o top 5. 

Na Copa Trophy, o argen-
tino Adrián Chiriano lidera o
campeonato com 123 pontos.
O uruguaio Enrique Maglione
é seu principal adversário na
disputa pelo título e soma 66
pontos, restando cinco etapas
para o fim da temporada, sen-
do que a última terá pontua-
ção especial. 

Já na Copa Junior, Camilo
Trappa ocupa a liderança, com
92 pontos, seguido pelo uru-
guaio Joaquín Cafaro, com 77.

Em Córdoba, Cafaro fará a
estreia de seu novo Hyundai
Elantra N TCR. 

A categoria chega a Cór-
doba depois de disputar toda
a primeira metade da tempo-
rada em território brasileiro.
O equilíbrio tem sido uma
das marcas do campeonato,
com apenas um piloto con-
seguindo repetir vitória até
aqui: Leonel Pernía. 

As atividades começam
na sexta-feira, com os trei-
nos. No sábado será realiza-
da a classificação, que defi-
nirá as posições de largada
para as duas corridas de do-
mingo. 

A Companhia Nacional de
Abastecimento (Conab) divul-
gou na quinta-feira (20), o 2º
Levantamento da Safra de
Cana-de-açúcar 2026/2027. A
estimativa indica uma produção
de 705,2 milhões de toneladas
e um crescimento de 4,7% em
relação à safra anterior.

Nesta temporada devem
ser colhidos 9,1 milhões de
hectares, com uma produtivi-
dade média de 77,9 quilos de
cana-de-açúcar por hectare, o
que significa um crescimento
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de 1,1% sobre a área colhida
na safra 2025/26 e um aumen-
to de 3,6% na produtividade.

De acordo com a Conab essa
projeção se deve ao conjunto de
condições climáticas favoráveis
somadas à expectativa de au-
mento da área colhida.

“Diferente da safra anteri-
or, os índices pluviométricos
dessa safra estiveram mais
próximos do normal”, destaca
Fabiano Vasconcellos, geren-
te de Acompanhamento de
Safras da Conab.    Página 3
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Comercial
Compra:   5,19
Venda:       5,19

Compra:   6,06
Venda:      6,06

Turismo
Compra:   5,20
Venda:       5,38

Correios
entregam no

Brasil compras
feitas em sites
do Paraguai

Os Correios iniciaram nesta
semana uma modalidade de en-
trega terrestre chamada Correi-
os Packet, permitindo que com-
pras feitas em sites de lojas do
Paraguai sejam entregues dire-
tamente em qualquer endereço
do Brasil.

A operação dos Correios,
feita por meio terrestre, contem-
pla atualmente dois grandes
varejistas de Ciudad del Este, no
Paraguai: Cellshop e New Zone
Importados. As empresas são
homologadas no Programa Re-
messa Conforme, da Receita
Federal, e estão habilitadas a
comercializar seus produtos
para o mercado brasileiro.

O Correios Packet permite
a importação de encomendas
de até 30 kg, com rastreamen-
to completo e entrega nos
mesmos prazos das encomen-
das nacionais, a partir da saí-
da do Centro Internacional dos
Correios no Brasil.

De acordo com os Correi-
os, a principal vantagem para
os consumidores brasileiros,
“é a possibilidade de adquirir
pela internet produtos comer-
cializados por lojistas para-
guaios e receber as compras
em casa, com comodidade, se-
gurança e a confiabilidade da
rede logística dos Correios”.

Para os varejistas, a nova
modalidade amplia o acesso ao
mercado brasileiro, contribui
para a redução dos custos lo-
gísticos e incentiva a formaliza-
ção das operações e a arrecada-
ção tributária.

“A nova solução conecta
mercados, aproxima consumi-
dores e vendedores de diferen-
tes países e contribui para o for-
talecimento dos fluxos comerci-
ais transfronteiriços com segu-
rança, eficiência e conformida-
de regulatória”, esclareceu a
empresa, em nota.

Uma das características do
Remessa Conforme é o paga-
mento antecipado dos tributos.
No momento do fechamento da
compra, a empresa deve infor-
mar que se trata de um produto
importado e apresentar ao con-
sumidor os valores dos impos-
tos cobrados.

A Receita Federal dispo-
nibiliza ainda uma calculado-
ra para simular a tributação.
O resultado pode variar con-
forme o preço do produto, o
valor do frete e do seguro, a
cotação utilizada e as regras
tributárias aplicáveis à ope-
ração.

Até US$ 50 (produto + fre-
te): o Imposto de Importação (II)
federal é de 0% (zerado), inci-
dindo apenas o ICMS estadual,
que varia de 17% a 20% depen-
dendo do estado de destino.

Acima de US$ 50: incide o
Imposto de Importação de
60% (com uma dedução/des-
conto de US$ 30 no valor do
tributo federal), além da co-
brança do ICMS estadual.
(Agência Brasil)

Crédito Rural: conheça os
programas de financiamento

 e saiba como solicitar
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Governo anuncia R$ 2,5 bi para
IA, com supercomputador no RN
e parceria com gigante chinês

Aviação doméstica brasileira tem
a maior movimentação em 26 anos
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Crédito Rural: conheça os programas
de financiamento e saiba como solicitar
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Agências de notícias

A PALAVRA -  ” Louvai ao Senhor, porque ele é bom, porque
a sua benignidade é para sempre” Salmos 107.1

Os produtores rurais paulis-
tas contam com linhas de crédito
voltadas ao fortalecimento da ati-
vidade agropecuária por meio do
Fundo de Expansão do Agrone-
gócio Paulista (FEAP), da Secre-
taria de Agricultura e Abasteci-
mento. O programa oferece finan-
ciamento para investimentos que
contribuem para a modernização
da produção, a ampliação da in-
fraestrutura e a adoção de práti-
cas mais sustentáveis no campo.

O FEAP apoia financeiramen-
te agricultores, pecuaristas, pes-
cadores artesanais, além de as-
sociações e cooperativas, por
meio de linhas de crédito rural
com condições facilitadas. Os
recursos podem ser destinados

a diferentes necessidades da pro-
priedade, incentivando o aumen-
to da produtividade, da competi-
tividade e da sustentabilidade das
atividades agropecuárias.

O programa oferece sete li-
nhas de crédito focadas em in-
fraestrutura, energias renová-
veis, agroindústrias familiares e
práticas sustentáveis, promo-
vendo competitividade e bem-
estar no campo. Os recursos po-
dem ser aplicados em diversas
frentes, incluindo sistemas pro-
dutivos, tecnologia, prevenção
de incêndios, compra de equipa-
mentos, manejo sustentável, en-
tre outras atividades.

Com taxas anuais entre 3% e
7,5%, as linhas de crédito ofere-

cem limites entre R$ 30 mil e R$
250 mil por beneficiário, e prazos
de até 84 meses de pagamento,
variando de acordo com a moda-
lidade solicitada.

Além das linhas de crédito, o
FEAP também oferece ao agricul-
tor instrumentos de subvenção
para apoiar o produtor na prote-
ção da lavoura, na condução de
projetos de conservação de solo
e água e para modernização de
máquinas agrícolas, através dos
programas Pró-Trator, Pagamen-
tos por Serviços Ambientais e o
Prêmio do Seguro Rural.

Para acessar as linhas de cré-
dito do FEAP, o produtor rural
precisa cumprir alguns requisi-
tos, como ter renda bruta anual

de até R$ 3 milhões, sendo que
pelo menos 50% deve vir de ativi-
dades agropecuárias. Além disso,
é necessário que a propriedade
principal esteja localizada no Es-
tado de São Paulo, tenha área de
até 10 módulos fiscais e conte com
o Cadastro Ambiental Rural (CAR)
ativo e sem pendências de aceite
ou recusa por parte do produtor.

Para o produtor interessado,
a solicitação de crédito deve ser
realizada presencialmente na uni-
dade da Casa da Agricultura da
CATI ou no escritório do ITESP
mais próximo da propriedade.
(Governo de SP)

Para mais informações, aces-
se: https://agricultura.sp.gov.br/
servicos-e-projetos
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O FEAP apoia financeiramente agricultores, pecuaristas,
pescadores artesanais, além de associações e cooperativas, por
meio de linhas de crédito rural com condições facilitadas

MJSP: centro de inteligência prisional
começa a funcionar em agosto

O Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública confirmou, na
quarta-feira (19), que o Centro
Nacional de Inteligência Penal
(Cnip) iniciará suas operações
ainda este mês.

A nova estrutura operacional
reunirá órgãos de inteligência das
polícias penais federal, dos esta-
dos e do Distrito Federal, com o
objetivo de unificar protocolos
de segurança e coibir o planeja-
mento de crimes a partir do inte-
rior dos estabelecimentos prisio-
nais brasileiros.

Instituído em junho deste
ano por meio da Portaria Minis-
terial 1.234, o Cnip integra o pro-
jeto Padrão Segurança Máxima,
que faz parte do programa fe-

deral Brasil Contra o Crime Or-
ganizado.

Responsável por integrar e
coordenar a chamada Rede Naci-
onal de Inteligência Penitenciá-
ria (Renipen), o Cnip atuará em
regime contínuo para integrar,
consolidar e difundir informações
de inteligência penal, além de
monitorar situações de crise e
oferecer suporte técnico para a
tomada de decisões pela Secre-
taria Nacional de Políticas Penais
e pelos entes federativos.

A estratégia ministerial bus-
ca sufocar a comunicação entre
integrantes de organizações cri-
minosas. O que, segundo o mi-
nistro da Justiça e Segurança
Pública, Wellington César Lima e

Silva, exige integração entre as
forças federais e estaduais e uma
ação coordenada para impedir a
entrada ilegal de aparelhos de
telefone celular nos presídios.

“O problema do [telefone] ce-
lular figura como uma das princi-
pais questões ligadas à percepção
de segurança pública”, comentou
Silva ao participar, nesta quarta-
feira, de uma entrevista coletiva
sobre as estratégias nacionais de
enfrentamento aos ilícitos envol-
vendo telefones celulares.

“Os aparelhos fazem parte de
uma cadeia que diz respeito ao
furto, ao roubo e à receptação.
Em alguns casos, temos um ciclo
completo, no qual o dispositivo
chega, inclusive, às mãos do cri-
me organizado nos presídios”,
acrescentou o ministro.

Silva argumenta que a única
forma de enfrentar o problema é
por meio da integração das for-
ças de segurança pública.

Durante a coletiva de impren-
sa, o ministério apresentou resul-
tados preliminares de ações os-
tensivas, como a Operação Últi-
ma Chamada, realizada entre os
dias 10 e 19 de agosto.

Segundo a pasta, no perío-
do, foram recuperados 6.052 apa-
relhos celulares e executadas 97
prisões em flagrantes. A ação
também fiscalizou 227 comércios

e enviou mais de 33 mil alertas
para pessoas em posse de apare-
lhos irregulares.

Especificamente quanto ao sis-
tema penitenciário, as operações
que a Secretaria Nacional de Políti-
cas Penais realizou entre maio e
agosto deste ano, em parceria com
os estados e o Distrito Federal, re-
sultaram na apreensão de 2.254
aparelhos celulares. Quase 9,9 mil
celas de 295 unidades prisionais
de todo o país foram revistadas.

Ainda segundo o ministério,
os roubos e furtos de celulares
passaram de 225.644 no primeiro
trimestre de 2025 para 215.589 no
mesmo período de 2026, resultan-
do em uma redução de 4,5% nes-
se tipo de ocorrência.

Para o secretário nacional de
Políticas Penais, André Garcia, as
ações desenvolvidas no âmbito
do sistema prisional são funda-
mentais para interromper o furto,
roubo, receptação e o comércio
ilegal de celulares.

“Essa cadeia de crimes termi-
na, ocasionalmente, no sistema
prisional. Isso atinge o dia a dia
do cidadão, na aplicação de gol-
pes e outras questões relaciona-
das a execuções de crimes letais
intencionais. Por isso, é tão im-
portante, além de compreender
essa cadeia, romper o ciclo”, con-
cluiu Garcia. (Agência Brasil)
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Veja a estrutura de apoio do DER-SP
para os 500 mil veículos previstos para
chegar à 71ª Festa do Peão de Barretos

O evento reúne competições de rodeio de nível internacional e
shows de grandes artistas sertanejo

A 71ª Festa do Peão de Barre-
tos, que começou na quinta-feira
(20) e vai até 30 de agosto, terá o
apoio do Departamento de Estra-
das de Rodagem do Estado de
São Paulo (DER-SP), que realiza-
rá a Operação Barretos 2026 nas
vias de acesso ao Parque do Peão.
O evento reúne competições de
rodeio de nível internacional e
shows de grandes artistas serta-
nejos. Para atender à demanda
elevada, a ação tem como objeti-
vo garantir segurança e fluidez
no tráfego das rodovias estadu-
ais e facilitar o deslocamento dos
usuários até o festival.

A Operação Barretos 2026
contará com efetivo de 73 opera-
dores, 1 veículo de apoio, 1 veí-
culo híbrido, 2 caminhonetes, 3
viaturas de combate a incêndio,
1 veículo de captura de animais,
6 guinchos leves e 1 guincho
pesado. Além disso, o Grupo de

Operações Especiais do DER-SP,
órgão vinculado à Secretaria de
Meio Ambiente, Infraestrutura e
Logística (Semil), dará suporte
com mais 6 operadores e 4 veícu-

los de apoio.
A partir do mapeamento dos

trechos com maior fluxo de veí-
culos, o DER-SP disponibilizará
equipes na rodovia SP-326, en-

tre o km 426,3 e o km 468,3; na
SP-425, do km 23,9 ao km 157,5; e
na SPD-428/326, no km 1. Os usu-
ários podem acionar o DER-SP 24
horas por dia, pelo telefone de
emergência 0800-055-5510.

A estimativa de movimenta-
ção de tráfego para o período de
20 a 30 de agosto de 2026, duran-
te a programação da Festa do
Peão de Barretos, aponta para a
circulação de 537.569 veículos
nas rodovias de acesso à região.
A SP-425 (Rodovia Assis Cha-
teaubriand) deverá concentrar o
maior fluxo, com estimativa de
397.268 veículos, enquanto a SP-
326 (Rodovia Brigadeiro Faria
Lima) deverá registrar cerca de
140.301 veículos no período.

O maior movimento está pre-
visto para os dias 28 e 29 de agos-
to, com estimativas de 73.738 e
69.128 veículos, respectivamen-
te. (Governo de SP)
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Veja como funciona a central de atendimento
para tirar dúvidas de eleitores surdos em SP
Na quinta-feira (20), eleitores

surdos de todo o estado de São
Paulo passam a contar com uma
central de atendimento em Lín-
gua Brasileira de Sinais (Libras)
para esclarecer dúvidas relacio-
nadas ao processo eleitoral. O
serviço é resultado de uma par-
ceria entre a Secretaria de Estado
dos Direitos da Pessoa com De-
ficiência (SEDPcD) e o Tribunal
Regional Eleitoral de São Paulo
(TRE-SP) e integra o programa
São Paulo São Libras.

Por meio de videochamada, os
eleitores poderão se comunicar
diretamente com intérpretes de
Libras e receber orientações so-
bre temas como documentação,
locais de votação, justificativa

eleitoral e regularização do título.
No período que antecede as

eleições, a central poderá ser aces-
sada pelo aplicativo Poupatempo
SP.GOV.BR. Já no dia da votação,
a população poderá utilizar carta-
zes com QR Code, que estarão
disponíveis nos locais de votação
e direcionarão o eleitor diretamen-
te para uma videochamada com um
intérprete de Libras de plantão.

Esta é a segunda vez que a SE-
DPcD e o TRE-SP estabelecem par-
ceria para ampliar a acessibilidade
das pessoas surdas durante as elei-
ções. O serviço também foi dispo-
nibilizado nas eleições municipais
de 2024. Na ocasião, 1.135 eleitores
utilizaram o atendimento no primei-
ro turno e outros 106 no segundo,

totalizando 1.241 atendimentos em
todo o Estado de São Paulo.

A iniciativa busca assegurar
às pessoas surdas um canal de
comunicação adequado para que
possam obter informações e ori-
entações antes e durante a vota-
ção, contribuindo para que exer-
çam o direito ao voto com mais
autonomia e segurança.

Criado em 2023 pela SEDPcD,
o programa São Paulo São Libras
já ultrapassou a marca de 25 mil
atendimentos e registrou cresci-
mento de 21,4% na utilização ao
longo do último ano. A iniciativa
amplia o acesso das pessoas sur-
das aos serviços públicos por
meio da conexão, por videocha-
mada, com intérpretes de Libras.

A ferramenta está presente em
delegacias, unidades do Poupa-
tempo, no Metrô de São Paulo, nos
Polos de Empregabilidade Inclusi-
va (PEIs), Postos de Atendimento
ao Trabalhador (PATs), Defenso-
rias Públicas, Ministério Público do
Trabalho e Hospital das Clínicas
da Faculdade de Medicina da Uni-
versidade de São Paulo.

Para as eleições de outubro, a
central de interpretação em Libras
estará disponível pelo aplicativo
Poupatempo SP.GOV.BR, disponí-
vel nas lojas Google Play e App
Store, e pelo site do TRE-SP. No
dia da votação, o acesso também
poderá ser feito por meio dos QR
Codes disponibilizados nos locais
de votação. (Governo de SP)

CÂMARA (São Paulo)
Histórias : Antonio Carlos Rodrigues, que presidiu por 3 vezes

o parlamento municipal, por 2 anos assumiu o Senado (SP) e hoje
é deputado federal [eleito pelo PL]. ACR vai disputar a reeleição
2026 pelo Podemos

.
PREFEITURA (São Paulo)
Histórias : no dia 3 setembro 2026, o ex-prefeito (ex-Arena)

Paulo Maluf vai completará 95 anos. Lúcido, segue vivendo na
sua mansão da rua Porto Rico (Jardins). Um dos seus bordões foi
“Amo São Paulo ... Voto Maluf”

.
ASSEMBLEIA (São Paulo)
Histórias : vindo da carreira de auditor fiscal na receita estadu-

al, em 1993 Vitor Sapienza passou de suplente [então PMDB) a
eleito presidente do maior e mais importante parlamento estadual
brasileiro. Faleceu em abril 2020

.
GOVERNO (São Paulo)
Histórias : em 1986, pelo hoje extinto PTB, o empresário Anto-

nio Ermírio de Moraes disputou [ganhou na capital e perdeu no
interior] pro Orestes Quércia (então PMDB). Nunca mais se arris-
cou na política. Faleceu em agosto 2014

.
CONGRESSO (Brasil)
Histórias : deputado federal e vice-prefeito de São Paulo  (1993

- 1996), o professor Sólon Borges dos Reis (PTB) se tornou nosso
fiel leitor. Escreveu por muito tempo uma coluna de Educação no
extinto jornal “Diário da Noite”

.
PRESIDÊNCIA (Brasil)
Histórias : pra infelicidade de quem ousa pensar e repensar

[embora possam assistir no Youtube], os atuais ‘debates’ na tv
aberta perdem de goleada pra aqueles dos anos 1980 e 1990. Neste
23 agosto 2026 rola o 1º presidencial

.
PARTIDOS (Brasil)
Histórias : não dando nomes de candidatos(as) que denunci-

am donos(as) e sócios(as) nas legendas [pra não serem retalia-
dos], esta coluna de política não pode deixar de publicar que não
são poucos(as) que repetem isso em 2026

.
ANO 34
O jornalista Cesar Neto faz uso da Inteligência Espiritual. Des-

de 1993 na imprensa (Brasil), nossa coluna diária de política rece-
beu “Medalha Anchieta” da Câmara (São Paulo) e “Colar de Hon-
ra ao Mérito” da Assembleia (SP) ... por se tornar referência das
Liberdades [Concedidas por DEUS] ... X @cesarnetoreal



Safra de cana-de-açúcar deve crescer
4,7% em relação ao ano de 2025
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- Então olhei para o Brasil e ví o campo ...
Quero saber apresenta:
“ ... durante a comemoração do Dia Nacional do Campo Limpo,

realizada na sede do Sistema CNA/Senar, em Brasília, o diretor-
geral do Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (Senar), Daniel
Carrara, destacou a importância da união entre os diferentes elos
do setor produtivo para o avanço da logística reversa de embala-
gens de defensivos agrícolas no Brasil. Promovido pelo Instituto
Nacional de Processamento de Embalagens Vazias (InpEV), em
parceria com o Sistema CNA/Senar, o evento também marcou os 25
anos do Sistema Campo Limpo. Atualmente, mais de 90% das em-
balagens de defensivos agrícolas são recicladas. “A gente faz a
nossa parte, mas precisamos falar mais sobre isso. Nós devemos
isso ao setor produtivo brasileiro. Temos o desafio de trabalhar a
comunicação de forma mais assertiva para mostrar ao mundo o que
nós já fazemos”, afirmou ...”

A Companhia Nacional de
Abastecimento (Conab) divul-
gou na quinta-feira (20), o 2º Le-
vantamento da Safra de Cana-
de-açúcar 2026/2027. A estimati-
va indica uma produção de 705,2
milhões de toneladas e um cres-
cimento de 4,7% em relação à sa-
fra anterior.

Nesta temporada devem ser
colhidos 9,1 milhões de hecta-
res, com uma produtividade mé-
dia de 77,9 quilos de cana-de-
açúcar por hectare, o que signi-
fica um crescimento de 1,1% so-
bre a área colhida na safra 2025/
26 e um aumento de 3,6% na pro-

dutividade.
De acordo com a Conab essa

projeção se deve ao conjunto de
condições climáticas favoráveis
somadas à expectativa de au-
mento da área colhida.

“Diferente da safra anteri-
or, os índices pluviométricos
dessa safra estiveram mais
próximos do normal”, destaca
Fabiano Vasconcellos, geren-
te de Acompanhamento de Sa-
fras da Conab.

Da produção total, 451,4 mi-
lhões de toneladas serão colhi-
das na Região Sudeste, o Cen-
tro-Oeste deve colher 157 mi-

lhões de toneladas e o Nordeste
brasileiro entregará 55,5 milhões
de toneladas. Na Região Sul, a
safra prevista é 37,3 milhões de
toneladas, e há outras 4,1 mi-
lhões de toneladas em produção
na Região Norte do país.

A Companhia estima que
essa safra deve destinar menos
matéria prima para produção de
açúcar, com uma redução de
2,9% na produção estimada de
42,89 milhões de toneladas.
“Ainda assim, isso mantém o
Brasil na sua posição de relevân-
cia na produção de açúcar, des-
taca Fabiano Vasconcellos.

Já a produção de etanol deve
bater recorde nesta safra com
41,88 bilhões de litros produzi-
dos, dos quais 29,98 bilhões de
litros produzidos de cana-de-
açúcar, representando um au-
mento de 9,7%. A estimativa de
produção de etanol de milho
deve continuar crescendo, com
estimativa de produção de 4,86
bilhões de litros, com crescimen-
to de 22,4%.

O total da produção deve re-
sultar em 15,24 bilhões de litros
de etanol anidro e 26,64 bilhões
de litros de etanol hidratado.
(Agência Brasil)

Crédito para carros de aplicativo
tem teto elevado para R$ 200 mil
O Programa Move Brasil, Táxi

e Aplicativos ampliou o limite de
financiamento para veículos no-
vos e passou a incluir novas con-
figurações de carros híbridos en-
tre os modelos elegíveis.

A mudança foi oficializada
com a publicação de uma por-
taria conjunta dos Ministérios
do Desenvolvimento, Indús-
tr ia,  Comércio e Serviços
(MDIC) e da Fazenda em edi-
ção extraordinária do Diário
Oficial da União (DOU).

O teto do valor do veículo, que
era de R$ 150 mil, passou para R$
200 mil, considerando o valor re-
gistrado na nota fiscal. A medida
amplia o número de modelos que
podem ser financiados por moto-
ristas de aplicativo e taxistas ca-
dastrados no programa.

Novo limite
Com a elevação do teto, o

governo estima que o critério
econômico do programa passe
a alcançar cerca de 88% do
mercado brasileiro de veículos,

ante aproximadamente 63% an-
teriormente.

A estimativa considera dados
de emplacamentos da Federação
Nacional da Distribuição de Veí-
culos Automotores (Fenabrave)
de 2025.

Na prática, a mudança aumen-
ta a variedade de veículos dispo-
níveis aos beneficiários, incluin-
do modelos de categorias superi-
ores de conforto.

Mais híbridos
A nova portaria também am-

pliou a lista de veículos híbri-
dos que podem participar do
programa.

Agora, são contemplados
modelos que combinam motor
elétrico com motor a combus-
tão movido a álcool, gasolina e
híbrido de álcool e gasolina.

A medida mantém os critéri-
os de sustentabilidade e efici-
ência energética estabelecidos
pelo programa.

Dados do Programa Brasileiro
de Etiquetagem Veicular (PBEV)

de 2026 indicam que veículos hí-
bridos podem apresentar redução
média próxima de 24% no consu-
mo energético em comparação
com versões convencionais equi-
valentes.

Crédito de R$ 30 bilhões
Em vigor desde 27 de julho, o

Move Brasil prevê até R$ 30 bi-
lhões em crédito para a aquisição
de veículos novos por motoristas
de aplicativo e taxistas.

A ampliação do programa
ocorre enquanto o governo ava-
lia mudanças para aumentar a par-
ticipação dos bancos privados
nas operações de financiamento.

Na noite da quarta-feira (19),
o ministro da Fazenda, Dario Du-
rigan, disse que a equipe econô-
mica estudava mudanças no pro-
grama. Segundo ele, Banco do
Brasil e Caixa Econômica Fede-
ral têm demonstrado maior dis-
posição para conceder os finan-
ciamentos, mas as instituições
privadas apresentam menor par-
ticipação.

Segundo Durigan, a adesão
ao programa está abaixo da expec-
tativa inicial do governo, embora
o volume de operações já seja
considerado relevante. Ele afirmou
que o governo pretende avaliar
formas de ampliar o interesse das
instituições privadas e aumentar
o número de financiamentos.

“O que a gente tem visto é uma
participação maior dos bancos
públicos, do Banco do Brasil e da
Caixa, com menos apetite por par-
te dos bancos privados. Nós es-
tamos sempre em contato para
entender por que, mesmo com a
garantia do governo, não tem tido
a adesão que a gente inicialmente
esperava”, disse o ministro ontem
à noite, após reunião com o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva.

Com o novo teto de R$ 200 mil
e a ampliação das categorias de
híbridos, o governo busca aumen-
tar as opções disponíveis aos
motoristas e, paralelamente, traba-
lha em ajustes para elevar a parti-
cipação das instituições privadas
no programa. (Agência Brasil)

O preço do petróleo subiu
mais de 3% e ficou perto de US$
95 na quinta-feira (20), atingindo
o seu maior valor desde 23 de ju-
lho, quando estava a US$ 95,30.
A alta foi provocada pelas novas
ameaças dos EUA ao Irã e países
que queiram ajudá-lo, além dos
novos ataques do grupo houthis
a alvos na Arábia Saudita.

O barril Brent, referência mun-
dial, atingiu US$ 94,71 (R$ 491,91)
por volta das 9h15 (horário de
Brasília), em uma valorização de
3,37%. O preço estava no pata-
mar de US$ 92 durante toda a ma-
drugada, mas passou a subir gra-
dativamente a partir das 3h e teve
o ápice seis horas depois. Às
11h30, a cotação era de US$ 93,14
(R$ 483,76), alta de 1,66%.

O petróleo WTI (West Texas
Intermediate), usado nos EUA,
estava em US$ 85,90 (R$ 446,16),
valorização de 1,79%.

A disparada foi causada pe-
las declarações do presidente
dos EUA, Donald Trump, que
ameaçou países que derem qual-
quer apoio ao Irã terão “conse-
quências econômicas tremen-
das”, mas sem informar detalhes.
Nesta semana, o republicano já
havia declarado que atacaria
Omã, caso o país fechasse acor-
do com o regime iraniano para
controlar o estreito de Hormuz.

“Qualquer país que permita
que suas instituições financeiras,
empresas, aeroportos ou entida-
des governamentais ofereçam
qualquer tipo de apoio vital ao
Irã enfrentará, por sua vez, con-
sequências econômicas tremen-
das”, postou Trump.

A resposta iraniana foi ime-
diata com o ministro das Rela-
ções Exteriores da República Is-
lâmica, Abbas Araghchi, clas-
sificando as ameaças como uma
tentativa de tirar o foco da “po-
lítica fracassada” norte-ameri-
cana, um dia após os EUA di-
vulgarem que a dívida pública
atingiu US$ 40 trilhões pela pri-
meira vez na história.

“Dobrar a aposta em políticas
fracassadas trará apenas uma
nova derrota e a inimizade dos
iranianos”, afirmou Araghchi na
rede social X (antigo Twitter).

Trump defende uma política
de “pressão máxima” sobre o Irã,
que consistiu em impor sanções
econômicas durante seu primei-
ro mandato e restabelecê-las as-
sim que voltou à Casa Branca em
janeiro de 2025.

Mas o Irã não cedeu até o
momento. Teerã mantém o blo-

Petróleo dispara mais
de 3%, fica perto de
US$ 95 e tem maior

valor em quase um mês
queio no estreito de Hormuz, por
onde passava 20% da produção
de petróleo e gás. Trump chegou
a publicar uma imagem da via ma-
rítima como novo território dos
EUA nesta semana, mas Teerã
continua com o controle sobre o
local.

Nesta manhã, o grupo dos
houthis, do Iêmen, afirmaram que
dois drones atacaram alvos na
cidade de Najran, na Arábia Sau-
dita, e teriam atingido o aeropor-
to e uma instalação da petrolífera
Aramco. Não houve confirmação
imediata do governo saudita.

“A Arábia Saudita certamen-
te não será capaz de conter o An-
sarullah (outra denomiação dada
aos houthis) ou permanecer a
salvo desses ataques”, comen-
tou o porta-voz da Guarda Revo-
lucionária do Irã, Hossein Mohe-
bi.

As autoridades iranianas
mencionam abertamente a possi-
bilidade de operações de ataque
em Hormuz, que se tornou uma
alavanca estratégica contra Wa-
shington.

“ECONOMIA DA RESIS-
TÊNCIA”

A economia do Irã, enfraque-
cida por décadas de sanções in-
ternacionais, enfrenta um duro
teste provocado pela guerra.

Em 22 de julho, a inflação atin-
giu 66% nos últimos 12 meses,
contra 46% em fevereiro, e a mo-
eda do país segue em queda li-
vre: na quarta-feira, um dólar era
negociado por 1,88 milhão de ri-
ais, contra 1,65 milhão pouco an-
tes do conflito.

Em uma mensagem divulga-
da em maio, Mojtaba Khamenei
pediu que as empresas evitassem
demissões e fez um apelo aos par-
lamentares por medidas destina-
das a apoiar a “economia da re-
sistência”, para aliviar a pressão
sobre as famílias.

A expressão “economia da
resistência”, utilizada pela primei-
ra vez em 2010 por seu pai e ante-
cessor, o líder supremo Ali Kha-
menei, que morreu em um bom-
bardeio no primeiro dia da guer-
ra, é uma referência à redução da
dependência de outros países.

A guerra se propagou por
toda a região, já que o Irã adotou
medidas de retaliação contra os
aliados de Washington no Golfo
e os rebeldes houthis, apoiados
por Teerã, atacam instalações de
petróleo e navios sauditas no
Mar Vermelho, do outro lado da
península. (Folhapress)

ANS intervém para barrar reajuste e
rescisão de 947 mil planos da Hapvida

A ANS (Agência Nacional de
Saúde Suplementar) adotou uma
medida cautelar para impedir, de
forma preventiva, que a Hapvida
aplique reajustes de dois dígitos
ou rescinda unilateralmente cer-
ca de 947 mil contratos de sua
carteira. A informação foi publi-
cada pelo O Globo e confirmada
pela Folha.

A ANS afirma que notificou a
operadora a prestar esclareci-
mentos e vai se reunir com seus
representantes.

Em nota, a Hapvida disse que
não havia sido formalmente noti-
ficada sobre a medida cautelar da
agência reguladora. Diante dis-
so, a empresa solicitou uma au-
diência de urgência com a direto-
ria da ANS para apresentar seus
dados regulatórios e técnicos.

“A companhia esclarece que
as medidas anunciadas, sempre em
absoluto respeito à legislação e à
regulação, estão relacionadas a
contratos com inadimplência e à
renegociação de grandes contra-
tos coletivos empresariais que
apresentam desequilíbrio econômi-
co-financeiro”, disse a Hapvida.

Segundo o diretor-presiden-
te da ANS, Wadih Damous, a atu-
ação da agência busca assegu-
rar o cumprimento das normas
regulatórias e a proteção dos be-
neficiários diante da dimensão da
medida anunciada.

“Em vista do grande número
de contratos e de vidas envolvi-
das, essa medida tem uma apa-
rência muito forte de seleção de
risco, o que é proibido e que será
apurado pela ANS”, afirmou.

A prática de seleção de risco
consiste em selecionar ou excluir
clientes com base no perfil de cus-
to ou utilização e é estritamente
proibida pela legislação do setor.

Os contratos na mira da revi-
são possuem tíquete médio cer-
ca de 50% inferior à média geral
da carteira da Hapvida.

Em comunicado enviado à im-
prensa, a Hapvida afirma que o pro-
cesso de revisão não significa ne-
cessariamente o cancelamento dos
planos de saúde, mas uma busca
ativa por reequilíbrio financeiro no
período regular de renovação anu-
al dos contratos coletivos.

A companhia disse que a ma-
nutenção do plano depende de
bases sustentáveis de livre inici-
ativa, e que a decisão final de res-
cisão ou saída cabe exclusiva-

mente aos clientes empresariais
contratantes.

A intervenção da ANS ocor-
re uma semana após as ações da
operadora de saúde desabarem
mais de 33% na Bolsa de Valores
em um único dia após a divulga-
ção de resultados financeiros
muito abaixo das expectativas.

No segundo trimestre de
2026, a operadora reportou um
lucro líquido ajustado de apenas
R$ 12,5 milhões, queda de 95,8%
no lucro líquido ajustado do pe-
ríodo anterior.

O mercado reagiu à divulgação
do balanço. No dia 13 de agosto de
2026, as ações fecharam cotadas a
R$ 6,41. Foi o menor valor nominal
registrado pelos papéis desde a
estreia da empresa na Bolsa, em
abril de 2018. (Folhapress)

Bancos pressionam BC a rever teto de juros
em novo modelo de crédito imobiliário

Em meio à transição para o
novo modelo de financiamento
habitacional, bancos pressionam
o Banco Central a revisar o teto
de 12% ao ano estabelecido para
os juros de crédito imobiliário en-
quadrados no SFH (Sistema Fi-
nanceiro de Habitação),

A articulação das instituições
financeiras ganhou força diante da
permanência da Selic, a taxa bási-
ca de juros, no patamar de 14% ao
ano, um nível consideravelmente
superior ao que o mercado proje-
tava quando o novo sistema re-
gulatório foi desenhado.

“Quando os vértices da taxa
pré sobem, a captação fica mais
cara. Como essas fontes de finan-
ciamento ganharam peso, essa
pressão chega mais rapidamente ao
custo final do financiamento”, dis-
se Michel Cury, presidente da Abe-
cip (Associação Brasileira das En-
tidades de Crédito Imobiliário e
Poupança) e diretor de crédito imo-
biliário do Itaú. As discussões ocor-
reram durante um Summit organi-
zado pela associação, reunindo
diretores de grandes bancos como
Caixa, Itaú, Bradesco e Santander,
além de autoridades do BC.

O novo modelo, anunciado no

final de 2025 e com implementa-
ção gradual até a sua vigência ple-
na em janeiro de 2027, busca mo-
dernizar o financiamento habita-
cional no país. O principal objeti-
vo é reduzir a dependência histó-
rica da caderneta de poupança,
que tem cada vez menos recursos.
Com a Selic em níveis elevados,
os investidores migraram recursos
para aplicações financeiras mais
rentáveis, como CDBs ou Tesou-
ro Direto, esvaziando a poupança
e gerando escassez e encareci-
mento do crédito habitacional.

Para contornar o problema, o
governo autorizou os bancos a
buscarem dinheiro diretamente no
mercado de capitais, utilizando
instrumentos como as LCIs (Le-
tras de Crédito Imobiliário). No
entanto, o dinheiro de mercado
custa consideravelmente mais do
que o da poupança e se mostra
altamente sensível às flutuações
de juros e às expectativas dos in-
vestidores.

Pelo desenho da nova regra,
o banco que captar R$ 1 milhão
no mercado de capitais para apli-
car na habitação ganha o benefí-
cio de liberar um montante equi-
valente da poupança (que antes

ficaria retido no BC) para aplica-
ções livres por um período esti-
mado de seis a sete anos.

Em contrapartida, os bancos
devem obrigatoriamente destinar
pelo menos 80% de seus recur-
sos imobiliários para operações
dentro do SFH, que limita os ju-
ros máximos a 12% ao ano (+ TR).
Esse teto é aplicado a imóveis de
classe média com valor máximo de
até R$ 2,25 milhões.

No evento realizado pela Abe-
cip, os bancos apontaram que
gastam muito para captar recur-
sos no mercado, mas são obriga-
dos a emprestar com prejuízo ou
margem mínima por causa da limi-
tação de 12%. As instituições fi-
nanceiras dizem que a manuten-
ção de um teto rígido neste cená-
rio de juros altos reduz drastica-
mente a atratividade econômica
das carteiras do SFH. O risco, se-
gundo os diretores das principais
instituições de crédito imobiliário,
é que em vez de expandir o aces-
so à casa própria, a regra leve os
bancos a travarem novos emprés-
timos habitacionais.

Gilneu Vivan, diretor de Regu-
lação do BC, admitiu que a exigên-
cia de destinação obrigatória de

80% dos recursos para o SFH é um
dos pontos que podem sofrer alte-
rações conforme os resultados ob-
servados ao longo da implementa-
ção gradual. Segundo ele, o novo
sistema está em permanente avalia-
ção durante este período de testes.

Outro ponto levantado por ele
é sobre qual indexador viabilizará
a sustentabilidade do sistema.

“Por um lado, as instituições
desejam um indexador que permi-
ta uma gestão de risco eficiente.
Por outro, o tomador do crédito
busca um contrato onde o inde-
xador seja previsível”, disse Vivan.

Uma das possibilidades é a
manutenção da TR (Taxa Referen-
cial). O cálculo da TR foi alterado e
hoje apresenta correlação mais clara
com a Selic, o que pode facilitar a
estruturação de mecanismos de
proteção financeira, conhecidos
como hedge. O problema é que o
mercado de hedge para essas ope-
rações ainda precisa se desenvol-
ver, segundo os especialistas.

Outra alternativa seria o IPCA,
índice oficial de inflação. Nesse
caso, porém, a preocupação é com
a incerteza para o comprador so-
bre o comportamento futuro das
prestações. (Folhapress)
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A desigualdade de renda no
Brasil é ampliada pela presença
proporcionalmente maior de ricos
na política. Uma vez no poder,
aqueles que acumulam riqueza
tendem a criar leis e regulações
que não favoreçam a distribuição
de recursos.

A conclusão é do relatório Um
Retrato das Desigualdades Brasi-
leiras: Poder, Privilégio e a Captura
da Democracia, publicado na quar-
ta-feira (19) pela Oxfam Brasil.

A concentração econômica
sufoca a democracia ao conferir
às elites o poder de veto sobre
políticas públicas, além de influ-
enciar eleições.

O estudo analisa a situação
dos que dispõem de recursos
para influenciar e definir as agen-
das públicas que disputam a des-
tinação dos recursos comuns.

“Ao examinar a concentração
no topo da distribuição, busca-
se compreender como determina-
das frações sociais monopolizam
recursos econômicos, jurídicos e
simbólicos que lhes permitem
preservar posições de coman-
do”, diz o relatório publicado na
quarta-feira (19)

No caso brasileiro, a engre-
nagem conta com uma formação
histórica marcada pelo legado da
escravidão, pela concentração
fundiária e a capacidade secular
das classes dominantes de reor-
ganizar seus privilégios em dife-
rentes ciclos de modernização,
segundo os pesquisadores.

A investigação das dinâmicas
de formação de riqueza e sua re-
lação com o poder político mos-
tra o impacto no sistema eleito-
ral, que sofre para se manter igua-
litário, mas falha na tentativa, uma
vez que a desigualdade vai além
das disparidades monetárias co-
muns e se consolida como um
projeto de poder.

Fenômeno
O fenômeno ocorre em todo

o mundo. O estudo Resistindo ao
Domínio dos Ricos, por exemplo,
publicado pela Oxfam internaci-
onal, revelou que a riqueza dos
bilionários cresceu US$ 2,5 tri-
lhões no ano passado, chegan-
do ao recorde histórico de US$
18,3 trilhões.

O acúmulo ameaça as liber-
dades civis, pois indivíduos su-
per-ricos têm uma probabilidade
4.000 vezes maior de ocupar car-
gos políticos do que cidadãos
comuns, segundo o relatório.

Estudo semelhante - o World
Inequality Report 2026 - mostrou

que os 10% mais ricos da popu-
lação mundial ganham mais do
que os outros 90% da população,
ao passo que a metade mais po-
bre da população global detém
menos de 10% da renda gerada.

O Global Wealth Report 2026,
estudo elaborado pelo banco
suíço UBS, posiciona o Brasil na
quarta posição mundial em desi-
gualdade patrimonial, e informa
que o país encerrou o ano de 2025
com cerca de 386 mil milionários
(em dólar). O relatório, referência
também para a Oxfam, aponta ain-
da que cerca de 69% da popula-
ção adulta brasileira permanece
na base da pirâmide, com patri-
mônio médio de até R$ 51 mil.

O estudo do banco suíço re-
conhece avanços recentes, com
a saída de quase 9 milhões de
pessoas da linha da pobreza, mas
conclui que o país progrediu
pouco no combate à dinâmica de
desigualdade. Essa persistência
seria mantida principalmente pela
estrutura tributária, “que penali-
za mais a base do que o topo”, e
é mantida por uma dupla blinda-
gem, ideológica e jurídica.

Na visão dos pesquisadores,
as corporações de alta tecnolo-
gia acentuam o cenário, amplian-
do alcance, dispersão e profun-
didade do impacto em campos
tradicionais.

Big techs e bets aproveitam a
falta de regulamentação para ma-
ximizarem ganhos em mercados
que estão em constante reorga-
nização. “Longe de operar como
meras plataformas de entreteni-
mento ou tecnologia, essas cor-
porações hoje funcionam como
potentes engrenagens de extra-
ção econômica e controle soci-
al”, conclui o estudo.

Limitação
A Oxfam critica ainda a limita-

ção das políticas de transferência
de renda. Embora necessárias no
curto prazo, uma sociedade pode,
simultaneamente, transferir recur-
sos aos mais vulneráveis e preser-
var intactos os mecanismos fiscais
que protegem e multiplicam os
patrimônios dos super-ricos, se-
gundo a organização.

“Sem enfrentar as dimensões
patrimoniais, tributárias, raciais,
territoriais e de gênero da desi-
gualdade, a melhora dos indica-
dores médios tende a permane-
cer limitada e vulnerável.”

Poderes oligarquizados
Quem de fato decide sobre

essas políticas é um grupo relati-

vamente restrito de pessoas, a
direção das burocracias estatais.
A investigação da Oxfam encon-
trou um perfil para a ocupação
dos cargos decisórios no país, na
verdade, “velho conhecido de
todos: branco, masculino e rico”.
E isso não se resume apenas ao
espaço eleitoral, onde o dinheiro
tem desequilibrado as disputas.

O fato também ocorre em áre-
as técnicas, como o Judiciário e
os postos decisórios do Executi-
vo, que respondem a uma lógica
semelhante, embora com meca-
nismos de origem ligeiramente
diferentes.

“A captura institucional da
nossa soberania afeta de manei-
ra desproporcional as popula-
ções historicamente vulnerabili-
zadas. Mulheres negras, povos
indígenas, comunidades quilom-
bolas e moradores das periferias
urbanas são severamente taxa-
dos no consumo essencial para
financiar o Estado, enquanto as-
sistem à parlamentarização nebu-
losa dos recursos públicos”, diz
o estudo.

Sobre o papel do Congresso
Nacional, o relatório aponta “re-
lação de nossa democracia com
elites locais, no flagrante mono-
pólio demográfico e econômico.”

A partir de dados do TSE, os
pesquisadores informaram que nas
eleições de 2024 apenas 13,2% dos
municípios brasileiros elegeram
prefeitas. Nas capitais, de 26 plei-
tos somente dois foram vencidos
por mulheres. Considerando as úl-
timas eleições nacionais de 2022,
na Câmara dos Deputados, de 513
eleitos, 82,3% eram homens e ape-
nas 17,7% mulheres.

No Senado Federal a dispari-
dade foi ainda mais acentuada:
23 homens eleitos nas últimas
eleições e apenas 4 mulheres.
Considerando o perfil do Sena-

do como um todo, ele é compos-
to por 16 senadoras em exercício
(menos de 20% do total) e 65 se-
nadores homens, totalizando 81
parlamentares (80%).

A disparidade de patrimônio
também é bastante importante
para se entender o Legislativo.
Os dados destacados pela Oxfam
mostram que os homens eleitos
deputados federais possuíam um
patrimônio médio significativa-
mente superior ao das mulheres
eleitas, e o mesmo perfil se aplica
aos demais grupos.

No pleito de 2022, quase 45%
dos eleitos tinham patrimônio
superior a R$ 1 milhão, revelan-
do clara concentração de milio-
nários no grupo de homens.

No grupo de concorrentes ao
Senado, dos 207 candidatos e can-
didatas, 15 (apenas 7% do total)
declararam patrimônio de até R$ 100
mil e nenhum deles foi eleito. Já no
grupo de 93 pessoas candidatas
(45% do total) que declararam bens
somando entre R$ 100 mil e R$ 1
milhão, 12 foram eleitos.

Por fim, entre os declarantes
de patrimônio de acima de R$ 1
milhão, 15 foram eleitos, de um con-
junto de 79 pessoas. “Embora o to-
tal de candidatos e candidatas com
patrimônio milionário representas-
se 38% do total de concorrentes,
eles representaram 55% dos eleitos
para as 27 vagas disponíveis”, des-
tacaram os pesquisadores.

“Ao acrescentar dados de
montantes de financiamento de
campanha, fica explícito que o
processo eleitoral atual funciona
como uma engrenagem de tria-
gem socioeconômica, onde o pa-
trimônio acumulado na esfera pri-
vada se converte em condições
muito superiores de acesso aos
mandatos públicos.”

O critério racial é ainda mais
acentuado, apontam os pesqui-

sadores. As dimensões de raça e
gênero não se perpetuam apenas
por imitação das desigualdades
de empresas e outras institui-
ções, mas pelo que os pesquisa-
dores resumem como uma hierar-
quização velada da política insti-
tucional.

Em resumo, quem distribui os
recursos de campanha - hoje as
lideranças partidárias - mantém
nos mesmos grupos os que tinham
vantagens de financiamento an-
tes do fundo partidário, e a “cara”
dos políticos muda pouco.

Poder político não se limita
ao eleitoral

O limite participativo não se
resume aos cargos eletivos. Tam-
bém se reflete no acesso aos car-
gos dos outros poderes, como já
apontado, e ainda mais nas ins-
tâncias de colegiados técnicos,
como conselhos e cargos de ori-
entação, indicados por associa-
ções civis.

A presença de executivos e
conselheiros em múltiplas orga-
nizações favorece a difusão de
concepções comuns, a coorde-
nação de interesses e a formação
de redes de confiança, já que
essa presença se soma às demais
e se torna problemática à medida
que a desigualdade econômica se
converte em desigualdade extre-
ma de voz, acesso e capacidade
de pautar decisões.

“O direito formal de partici-
par não produz igualdade substan-
tiva quando poucos atores conse-
guem financiar equipes, produzir
conhecimento especializado, influ-
enciar partidos, acessar meios de
comunicação e sustentar interlo-
cução permanente com agentes
públicos”, diz o estudo.

Desigualdade como escolha
Embora não seja uma relação

simples ou uma decisão direta, a
constituição das desigualdades
é um conjunto de escolhas polí-
ticas que podem ser reduzidas
ou revertidas por outras esco-
lhas, segundo a Oxfam Brasil.

“O problema democrático
fundamental está, portanto, na
distância entre igualdade formal
e desigualdade efetiva de influ-
ência. Todos podem, em princí-
pio, dirigir demandas ao poder
público, apoiar candidaturas,
participar de audiências, produ-
zir argumentos e disputar o de-
bate público.”

Segundo a organização,
poucos conseguem manter or-
ganizações permanentes, con-
tratar especialistas, financiar
produção técnica, circular en-
tre posições públicas e priva-
das, controlar meios de comu-
nicação, operar estratégias di-
gitais, acessar parlamentares e
condicionar decisões por meio
do controle de investimentos e
recursos estratégicos.

A democracia é enfraqueci-
da quando o poder econômico
não apenas participa das deci-
sões públicas, mas estabelece
as condições materiais sob as
quais os demais grupos conse-
guem participar, de acordo com
o estudo.

As soluções, segundo os
pesquisadores, estão em qua-
tro áreas de atuação: a promo-
ção de igualdade e transparên-
cia tributária; a defesa da parti-
cipação política equilibrada e
sem contaminação de interes-
ses corporativos sobre os in-
teresses estatais; a busca por
representação efetiva da diver-
sidade social do país no Con-
gresso; e o controle social di-
verso e efetivo dos gastos, am-
bientes normativos e conse-
lhos. (Agência Brasil)

O governo acelerou o pa-
gamento de emendas parlamen-
tares no primeiro semestre de
2026, algo que costuma se re-
petir em anos de eleição, afirma
a IFI (Instituição Fiscal Inde-
pendente), órgão ligado ao Se-
nado, em um relatório publica-
do na quinta-feira (20).

A antecipação está previs-
ta na LDO (Lei de Diretrizes Or-
çamentárias) deste ano. Foi de-
terminado que 65% do valor
destinado a emendas, tanto as
individuais de deputados e se-
nadores como as de bancadas
estaduais, deveriam ser pagos
até o fim de junho. Segundo a
IFI, essa execução concentra-
da no início do ano é típica de
anos eleitorais.

A antecipação do pagamen-
to das emendas parlamentares
tornou a política fiscal expansi-
onista, diz a IFI. Trata-se de uma
mudança de rota, porque, pelos
mesmos critérios, em 2025 a po-
lítica fiscal foi contracionista.

Esses desembolsos con-
centrados explicam em parte a
piora das contas públicas nes-
te ano. Além disso, os paga-
mentos das emendas podem
aumentar o volume de restos a
pagar, compromissos que o
governo assumiu em exercíci-
os anteriores, mas ainda não
quitou de fato.

A soma de restos a pagar
de despesas discricionárias
(não obrigatórias) e emendas é
de R$ 105,5 bilhões.

O estoque de dívidas de
emendas de bancada estadual
e de comissão já ultrapassa
todo o limite de pagamento dis-
ponível para 2026. Segundo a

Concentração de pagamentos
de emendas no começo do ano
muda trajetória fiscal, diz IFI

IFI, não existe espaço em caixa
para quitar essas obrigações
neste ano.

O relatório mostra que, ape-
sar de o governo estar cumprin-
do a meta estabelecida por lei, o
resultado fiscal primário efetivo
permanece negativo. Nos sete
primeiros meses do ano, o go-
verno central acumulou um dé-
ficit primário efetivo de R$ 81,2
bilhões. As receitas líquidas
cresceram 6% em termos reais,
impulsionadas, em parte, pela
alta do preço do petróleo a par-
tir do conflito no Oriente Mé-
dio, mas as despesas primárias
subiram ainda mais rápido, a
6,3% em termos reais, puxadas
pela forte expansão dos gastos
discricionários, de 44,5%, e das
emendas.

Formalmente, o governo
consegue bater a meta fiscal es-
tabelecida para este ano, mas a
IFI afirma que isso só acontece
devido às deduções legais per-
mitidas pela legislação. Descon-
tando os artifícios legais, o re-
sultado das contas públicas é
de déficit primário efetivo de
0,4% do PIB em 2026.

O instituto também calculou
o resultado primário estrutural,
uma métrica que busca enxer-
gar a posição fiscal subjacente
ao remover os efeitos temporá-
rios do ciclo econômico e de
eventos não recorrentes (como
o preço atípico do petróleo ou a
economia aquecida). Por esse
critério, o rombo dobrou: o dé-
ficit estrutural passou de 0,7%
do PIB no acumulado de quatro
trimestres até junho de 2025
para 1,4% do PIB no mesmo
período de 2026. (Folhapress)

Empresas preveem crescimento
menor e até recessão para 2027,
com juro alto e inadimplência

A pouco mais de quatro me-
ses da virada do ano, grandes
empresas e bancos do Ibovespa
preveem um cenário pouco ani-
mador para a economia do país
em 2027.

Segundo levantamento feito
pela Folha de S.Paulo com as
76 companhias listadas no ín-
dice da Bolsa, a expectativa de
parte delas é que a economia
cresça menos no próximo ano e
que o juro alto afete ainda mais
as operações na comparação
com 2026. Os dados levam em
conta o conteúdo das telecon-
ferências de resultados do se-
gundo trimestre deste ano.

O aumento do endividamen-
to das famílias tem respingado até
nas contas básicas, como água e
luz. Empresas do setor, como
CPFL Energia e Copasa, têm in-
tensificado o corte no forneci-
mento de serviços.

“Há um desafio no pagamen-
to das contas de energia, que re-
flete na última linha no aumento
da nossa inadimplência”, apon-
tou Gustavo Estrela, CEO da
CPFL Energia, ao comentar a alta
do indicador: de 0,82%, no se-
gundo trimestre de 2025, para
1,08% este ano. “Nossa princi-
pal ferramenta de controle de
inadimplência são as ações de
corte”, afirmou.

Para a Copasa, que também
classifica como desafiador o ní-
vel de endividamento das famíli-
as, a estratégia tem sido também
adotar mecanismos antecipados
de cobrança e “mexer nas réguas
de negociação”, afirmou o CEO,
Cleyson Jacomini.

“Além dos pagamentos ele-
trônicos, como Google Pay e
Apple Pay, estamos trabalhando
para ampliar a forma de execução
e aumentar a vigilância e a ação
de cobrança, com cortes no caso
de inadimplência, para reverter
essa tendência.”

O cenário, segundo Marcelo
Kfoury, professor de economia

do Insper, mostra como o alto
endividamento vira uma bola de
neve mesmo em meio às mínimas
históricas de desemprego.

“Alguém começa a pagar
cheque especial, rotativo do car-
tão de crédito, e não consegue
pagar as contas que tem. A pes-
soa recebe R$ 2.000 por mês,
paga R$ 1.000 de prestação, e o
resto sobra para comer, e não
sobra para pagar energia e nem
água. Ela vai escolhendo o que
ela paga”, diz Kfoury.

No setor varejista, Lojas Ren-
ner e Assaí falam em pressão no
consumo diante da Selic (taxa
básica de juros) maior do que a
esperada. CPFL Energia e Copa-
sa, de serviços básicos, mencio-
nam calotes em contas de água e
luz diante do endividamento re-
corde das famílias.

Alfredo Setubal, CEO da hol-
ding Itaúsa, chegou a falar em
“pequena recessão”, fazendo
coro a Armínio Fraga, economis-
ta e ex-presidente do Banco Cen-
tral, no início do mês. A holding
agrupa empresas de diversos se-
tores, como bancos (Itaú Uniban-
co), calçados (Alpargatas), con-
cessões rodoviárias (Motiva) e
saneamento (Aegea).

Segundo o executivo, a eco-
nomia tem desacelerado “apesar
de todos os incentivos que o
governo tem dado para o aumen-
to de consumo e para renegocia-
ções de dívidas”.

“Isso se refletirá em um me-
nor consumo das famílias, que já
apresentam um nível de endivi-
damento bastante elevado. Esta-
mos orientando as empresas in-
vestidas para ter um orçamento
mais moderado e mais cauteloso
também”, disse.

O setor bancário também
deu sinais de alerta na divulga-
ção dos resultados. BTG Pac-
tual e Santander indicaram que
o ambiente mais complexo de
2027 está se tornando um con-
senso no mercado, com a

inadimplência do crédito como
principal ponto de atenção.

“O cenário mais desafiador de
2027 está se tornando um con-
senso. O nível de endividamento
do governo e das famílias é mui-
to alto, a taxa de juros está muito
alta, e vai chegar um momento em
que tudo isso vai impactar a eco-
nomia”, afirmou Roberto Sallou-
ti, CEO do BTG Pactual.

Nas projeções do Boletim
Focus desta semana, a Selic ter-
minará 2027 em 12% ao ano, e o
PIB, com crescimento de 1,5%.
Para 2026, os especialistas con-
sultados seguem vendo expan-
são de 1,98%.

Empresas do varejo também
indicaram cautela. O Assaí Ata-
cadista enxerga um “cenário de
pressão de consumo” que deve
perdurar e reajustou a rota dian-
te da Selic elevada.

“A companhia está muito fo-
cada em desalavancar, então re-
duzimos níveis de investimento
e seguramos uma série de proje-
tos [devido à Selic alta]”, disse
Belmiro de Figueiredo Gomes,
CEO do grupo.

Ele afirmou que o novo mo-
delo de negócios a ser expandi-
do será o que inclui farmácias e
até eletropostos nas unidades.

A Yduqs, de educação, tam-
bém projeta que o cenário de 2027
será desafiador, “muito parecido
com o que foi 2026” na perspec-
tiva macroeconômica, com “ren-
da muito apertada” e endivida-
mento elevado.

A perspectiva da empresa, no
entanto, é positiva para o setor
educacional, já que o próximo ano
não será marcado por eventos que
distraem o consumo ou geram in-
certeza, como a Copa do Mundo e
as eleições presidenciais.

SELIC NAS ALTURAS
A cautela dos executivos tem

relação com o ciclo de queda mais
curto do que o esperado da taxa
Selic. Hoje em 14% ao ano, o juro

básico opera nos dois dígitos
desde o início de 2022, para levar
a inflação à meta de 3% do Ban-
co Central. Até o começo do ano,
a projeção era que a taxa caísse
mais rapidamente, e alguns ges-
tores chegaram a especular que
os juros chegariam a “no míni-
mo” 11% ao fim de 2026.

Mas a guerra no Irã e o sub-
sequente choque no mercado de
petróleo rapidamente rebalance-
aram as projeções sobre o IPCA
(Índice de Preços ao Consumidor
Amplo), devido aos preços mais
altos dos combustíveis.

Os incentivos do governo
Lula (PT) em ano eleitoral tam-
pouco ajudaram a baixar a Selic:
ao oferecer alternativas para a
tomada de crédito, o Executivo
mantém o consumo aquecido,
pressionando a inflação.

O brasileiro continua muito
endividado. Segundo a CNC
(Confederação Nacional do Co-
mércio), o endividamento das fa-
mílias atingiu o recorde de 82%
em julho –desse total, cerca de
30% estão inadimplentes e 12%
declaram não ter condições de
pagar o que devem.

Como mostrou a Folha, esse
cenário pode levar a uma perda
de ritmo do consumo em 2027,
em um efeito rebote que, para
economistas, embute o risco de
uma desaceleração mais forte
que o esperado da atividade
econômica. Para as empresas, o
efeito é em todas as pontas: fica
mais difícil financiar as opera-
ções e gerar receitas com con-
sumidores que estão com o bol-
so mais apertado.

“A Selic alta há bastante tem-
po cria um cenário desafiador
para as empresas, já que afeta as
decisões de investimento e o cus-
to das dívidas. E afeta a receita,
porque o consumo das famílias
também está comprometido”, diz
Joelson Sampaio, professor de
finanças da FGV (Fundação Ge-
túlio Vargas). (Folhapress)
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TEIXEIRA DE SOUSA MARCOS, CPF 128.958.348 06 que por este Juízo, tramita de uma ação de Cumprimento de sentença, movida por
LUIZ ANEL FILHO. Encontrando se o réu em lugar incerto e não sabido, nos termos do artigo 513, §2º, IV do CPC, foi determinada a sua
INTIMAÇÃO por EDITAL, para que, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, pague a quantia
de R$ 742.272,82 (Abril/2025), devidamente atualizada, sob pena de multa de 10% sobre o valor do débito e honorários advocatícios de 10%
(artigo 523 e parágrafos, do Código de Processo Civil). Fica ciente, ainda, que nos termos do artigo 525 do Código de Processo Civil,
transcorrido o período acima indicado sem o pagamento voluntário, inicia se o prazo de 15 (quinze) dias úteis para que o executado,
independentemente de penhora ou nova intimação, apresente, nos próprios autos, sua impugnação. Será o presente edital, por extrato, afixado
e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 08 de julho de 2025.                                              |  

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº  O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 
Juízo Titular I - 11ª Vara Cível - Regional II - Santo Amaro, Dr(a). PRISCILLA BUSO FACCINETTO na forma da lei, etc. 
FAZ SABER a RODRIGO GOMES DOMINGUEZ ALONSO, CPF: 07150262759, e Liberty Soluções em Obras, 
Instalações e Manutenção Ltda. CNPJ 35.850.026/0001-03, que lhe foi proposta uma ação de Procedimento Comum 
Cível por parte de ALBERTO MORATO KRAHENBUHL JUNIOR, objetivando em síntese: cobrança de R$ 23.128,68 
(maio/2025), referente a débitos de locação do imóvel à rua Antonio das Chagas, 1692 - nesta Capital. Estando o réu em 
lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e termos da ação proposta e para 
que, no prazo de 15 dias, a fluir do prazo do presente edital, apresente resposta. Não sendo contestada a ação, o réu 
será considerado revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e 
publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 27 de julho de 2026.          |   

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião, PROCESSO N° 1153478-
65.2024.8.26.0100 O(A) Dr (a). Rodrigo Jae Hwa An, MM. Juiz(a) de Direito da 1ª Vara de Registros Públicos, do Foro Central 
Cível, da Comarca de SÃO PAULO, do Estado de São Paulo, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a Espólio de Fortunata Nita 
Corvino, na pessoa de seu inventariante, Espólio de Anielo Corvino Netto, na pessoa de seu inventariante, Espólio de José 
Laconis, na pessoa de seu inventariante, Espólio de Rosa Corvino, na pessoa de seu inventariante, Espólio de Januária Corvino, 
na pessoa de seu inventariante, réus ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais interessados, bem como seus cônjuges, se 
casados forem, herdeiros e/ou sucessores, que Condomínio Edifício Huguette ajuizou(ram) ação de USUCAPIÃO, visando a 
declaração de domínio sobre o imóvel situado na Avenida Conselheiro Rodrigues Alves, n.°s. 603 apartamento n." 61, 
6° andar, Condomínio Edifício Huguette, Vila Mariana, CEP 04014-011, São Paulo-SP, objeto da matricula n.° 123.849 do 1º 
Oficial de Registro de Imóveis da Capital, alegando posse mansa e pacífica no prazo legal. Estando em termos, expede-se o 
presente edital para citação dos supramencionados para que, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, a fluir após o prazo de 20 dias 
úteis, contestem o feito. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será nomeado curador 
especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. São Paulo, 06 de agosto de 2026.  

AMAZON SERVICOS DE VAREJO CNPJ N°15.436.940/0018-43, torna público que 
recebeu da secretária Municipal de São Paulo a licença prévia e de instalação nº 
93647800 referente as atividades loja de departamentos ou magazines, exceto lojas 
francas (Duty free), situado á Av. Davide Primo lattes, n°947, bairro Empresarial dos 
Eucaliptos, no município de Cajamar/São Paulo.

Armac Locação, Logística e Serviços S.A.
CNPJ/ME nº 00.242.184/0001-04 - NIRE nº 35.300.551.362 - Companhia de Capital Autorizado

Extrato da Ata de Reunião do Conselho de Administração Realizada em 11/08/2026 às 08h00
Data, Hora e Local: Reunião do Conselho de Administração da Armac Locação, Logística e 
Serviços S.A. (“Companhia”), realizada em 11/08/2026 às 08h na sede social da Companhia, localizada 
no município de Vargem Grande Paulista, SP, à Estrada das Palmeiras, 430, Galpão 01, Sala 07, bairro 
Los Alamos, CEP 06742-508. Convocação: Dispensada a convocação em função da presença da 
totalidade dos membros do Conselho de Administração da Companhia, nos termos do Art. 15 do 
Estatuto Social. Presença: Verificado o quórum necessário à instalação da Reunião, diante da presença 
da totalidade dos membros do Conselho de Administração da Companhia, nos termos do Estatuto 
Social, a saber: (i) Fernando Pereira Aragão; (ii) José Augusto Carvalho Aragão; (iii) André Abramowicz 
Marafon; (iv) Fábio Colletti Barbosa; (v) Luis Henrique Cals de Beauclair Guimarães e (vi) Pedro 
Henrique da Fonseca Rodrigues. Composição da Mesa: Fernando Pereira Aragão, Presidente da 
Mesa; André Abramowicz Marafon, Secretário da Mesa. Ordem do Dia: Deliberar sobre os resultados 
da Companhia referentes ao trimestre encerrado em 30/06/2026 e as Informações Financeiras 
Trimestrais e o Formulário de Informações Trimestrais - 02ITR2026, referentes ao aludido período. 
Deliberações: Instalada a reunião e colocadas as matérias em análise, discussão e posterior votação, 
restaram aprovadas pela unanimidade dos presentes e sem ressalvas: (i) Aprovar, sem ressalvas, os 
resultados da Companhia referentes ao trimestre encerrado em 30/06/2026, bem como as Informações 
Financeiras Trimestrais e o Formulário de Informações Trimestrais - 02ITR2026, referentes ao aludido 
período, acompanhados do relatório de revisão dos auditores independentes; e  (ii) Autorizar a diretoria 
da Companhia e/ou seus procuradores a praticar todos e quaisquer atos necessários à efetivação da 
deliberação acima, incluindo a divulgação e o arquivamento das Informações Financeiras Trimestrais 
e do Formulário de Informações Trimestrais - 021TR2026 perante a Comissão de Valores Mobiliários, 
a B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão e demais órgãos competentes, nos termos da regulamentação aplicável, 
ficando ratificados todos os atos já praticados nesse sentido. Ata em Forma de Sumário: Foi autorizada 
pelo Conselho de Administração a lavratura desta ata em forma de sumário e sua publicação com 
omissão das assinaturas, nos termos dos §§ 1º e 2º do Artigo 130 da Lei nº 6.404/76, conforme alterada.  
Encerramento: Nada mais havendo a ser tratado, foi oferecida a palavra a quem dela quisesse fazer 
uso e, como ninguém se manifestou, foram suspensos os trabalhos pelo tempo necessário à lavratura 
da presente ata, a qual, após reaberta a sessão, foi lida, aprovada por todos os presentes e assinada. 
Conselheiros Presentes: Fernando Pereira Aragão, José Augusto Carvalho Aragão, André Abramowicz 
Marafon, Fábio Colletti Barbosa, Luis Henrique Cals de Beauclair Guimarães e Pedro Henrique da 
Fonseca Rodrigues. “Certifico que a presente é cópia integral da Ata de Reunião do Conselho de 
Administração lavrada em livro próprio.” Vargem Grande Paulista, 11/08/2026. Fernando Pereira Aragão 
- Presidente da Mesa; André Abramowicz Marafon - Secretário da Mesa. JUCESP - 319.150/26-4 em 
19/08/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

Sants Sociedade de Crédito Direto S.A.
CNPJ nº 52.440.987/0001-69 - NIRE 35300624475

Ata da Assembleia Geral Extraordinária - Realizada em 23.07.2026
Data: 23/07/2026, às 14:00 horas. Local: Sede Social da Companhia, São José dos Campos - SP. Convocação e Presença: 
Dispensada a convocação em virtude da presença dos acionistas representando a totalidade do capital social da Sociedade, nos 
termos do parágrafo 4º do artigo 124 da Lei nº 6.404 de 15/12/1976. Mesa: Presidente: Pedro Henrique Mota Marchiori. Secretário: 
Jonas Natan Vieira Silva. Deliberações: Após os esclarecimentos, os acionistas, detentores da totalidade das ações ordinárias da 
Companhia, por unanimidade de votos e sem qualquer restrição, deliberaram o que segue: Renúncia de Membros da Diretoria: 
Declarar ciência acerca do pedido de renúncia da Diretora Comercial e Operacional, a Sra. Renata Alves Rodrigues Marchiori, brasileira, 
casada sob o regime de comunhão parcial de bens, Piloto de Reserva Bancária, portadora da C.I. RG nº 25.XXX.XXX-X e do CPF nº 265.
XXX.XXX-XX, residente e domiciliada em São José dos Campos - SP, conforme Termo de Renúncia com data de 22/07/2026 arquivado 
na sede social da Companhia. Declarar ciência acerca do pedido de renúncia do Diretor Administrativo e Financeiro Sr. Humberto Alves 
De Souza Júnior brasileiro, em união estável, nascido em 25/11/1979, administrador de empresas, portador da C.I. RG. nº 6.XXX.XXX-
SSP/MG e do CPF nº 046.XXX.XXX-XXX, residente e domiciliado em Lavras-MG, conforme Termo de Renúncia com data de 22/07/2026 
arquivado na sede social da Companhia. Foi consignado aos Diretores renunciantes um voto de agradecimento pelos serviços 
prestados. A Companhia e os Diretores renunciantes outorgaram-se, mutuamente, a mais ampla, rasa, geral, irrestrita, irrevogável e 
irretratável quitação para nada mais reclamar, a qualquer tempo, título ou pretexto, com relação ao exercício do mandato e aos atos 
praticados, exceto em caso de fraude ou crime. Ressalta-se que as responsabilidades do Banco Central do Brasil que estavam com os 
Diretores renunciantes foram transferidas, temporariamente, para o Diretor remanescente Sr. Pedro Henrique Mota Marchiori. Face a 
deliberação supramencionada, consolida-se o quadro de diretores estatutários junto ao BCB, cujo mandato se estenderá até a posse 
dos que forem eleitos na Assembleia Geral Ordinária que se realizará no ano de 2028, a saber: DIRETORIA: (mandato se estenderá até 
a posse dos que forem eleitos na Assembleia Geral Ordinária que se realizará no ano de 2028) Pedro Henrique Mota Marchiori - Diretor 
Presidente. Encerramento: Nada mais havendo a tratar. São José dos Campos - SP, 23/07/2026. Assinaturas: Mesa: Pedro Henrique 
Mota Marchiori - Presidente; Jonas Natan Vieira Silva - Secretário. Acionistas: Jonas Natan Vieira Silva, Krosley Candido dos Santos. 
JUCESP nº 306.522/26-3 em 10/08/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária.
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BARUERI ENERGIA RENOVÁVEL S.A.BARUERI ENERGIA RENOVÁVEL S.A.
CNPJ no 14.641.895/0001-58

Balanços patrimoniais em 30 de junho de 2026 e 31 de dezembro 2025 
(Em milhares de reais - R$)

Demonstrações do resultado para os períodos de três e seis meses 
(Em milhares de reais - R$)

30 de junho de 2026 e 2025 (Em milhares de reais - R$)

Demonstração das mutações do patrimônio líquido para os períodos em 30 de junho de 
2026 e 2025 (Em milhares de reais - R$)

30/06/26 30/06/25

Prejuízo do período (429) (1.472)

17  48 
4.967  21.367 

- 362
Total 4.555 20.305
Variações no capital circulante
Contas a receber de clientes (10.342) -

1.258  405
Tributos a recuperar (2.243)  (960)
Fornecedores 29.332  71.981

537 -
217  (220)

Outros passivos 80  (50)
Total 23.395 91.461
Gerado pelas operações

(354) -
23.041 91.461

Títulos e valores mobiliários - 36.123
(137.572) (158.940)
(137.572) (122.817)

(560) -
(560) -

(115.091) (31.356)
No início do período 132.973 274.886

17.882 243.530
(115.091) (31.356)

 (Em milhares de reais - R$)

30/06/26 30/06/25
Receitas 30.254 -
Receita de contrato com cliente 30.254 -
Outras receitas - -

- -
- -

Insumos adquiridos de terceiros (30.643) (282)
Custo dos serviços prestados (30.370) -

(273) (282)
Valor adicionado bruto (389) (282)

(17) (16)
Valor adicionado líquido produzido (406) (298)
Valor adicionado recebido em transferência 5.470 21.451

- -
5.470 21.451

- -
Valor adicionado total a distribuir 5.064 21.153

5.064 21.153
Pessoal - -
Remuneração direta - -

- -
F.G.T.S. - -
Impostos, taxas e contribuições 254 1.081
Federais 254 1.081
Estaduais - -
Municipais - -
Remuneração de capital de terceiros 5.239 21.544
Juros 5.061 21.397

- -
Outros 178 147
Remuneração de capitais próprios (429) (1.472)

- -
Dividendos - -

(429) (1.472)

2026 e 2025 (Em milhares de reais - R$)

De 01/01/26 
a 30/06/26

De 01/01/25 
a 30/06/25

De 01/04/26 
a 30/06/26

De 01/04/25 
a 30/06/25

Receitas operacionais
Receitas das vendas e serviços 30.254 - 13.983 -
Custo das vendas e serviços (30.370) - (14.056) -
Prejuízo bruto (116) - (73) -
Despesas operacionais

(722) (1.574) (286) (843)
Outras receitas operacionais - 48 - 61
Prejuízo operacional (838) (1.526) (359) (782)

5.470 21.451 1.701 10.563
(5.061) (21.397) (1.521) (10.484)

Prejuízo antes do IR e da CS (429) (1.472) (179) (703)
Contribuição social - - - -
Imposto de renda - - - -
Prejuízo do período (429) (1.472) (179) (703)
Prejuízo por ação - básico (0,002) (0,005) (0,002) (0,005)

De 01/01/26 
a 30/06/26

De 01/01/25 
a 30/06/25

De 01/04/26 
a 30/06/26

De 01/04/25 
a 30/06/25

Prejuízo do período (429) (1.472) (179) (703)
- - - -

Resultado abrangente do período (429) (1.472) (179) (703)

Capital social
Prejuízos  

acumulados Total
Saldos em 31 de dezembro de 2024 274.755 (20.005) 254.750

- (1.472) (1.472)
Saldos de 30 de junho de 2025 274.755 (21.477) 253.278
Saldos em 31 de dezembro de 2025 274.755 (22.543) 252.212

- (429) (429)
Saldos em 30 de junho de 2026 274.755 (22.972) 251.783

30/06/26 31/12/25

Caixa e equivalentes de caixa 17.882 132.973
Contas a receber 10.342 -

1.470 2.177
Tributos a recuperar 10.611 7.523

40.305 142.673

546 1.097
Partes relacionadas 1.233 1.233

4.744 4.744
Tributos a recuperar 7 498

762.842 596.132
1 2

769.373 603.706
809.678 746.379

30/06/26 31/12/25

Fornecedores 73.568 44.236
537 -
700 483

Outros passivos 698 618
75.503 45.337

468.302 434.180
387 387

Partes relacionadas 9.122 9.682
4.581 4.581

482.392 448.830
Patrimônio líquido
Capital social 274.755 274.755

(22.972) (22.543)
Total do patrimônio líquido 251.783 252.212

809.678 746.379

Barueri Energia Ambiental S.A.
Leonardo Roberto P. dos Santos - CPF: 218.498.438-80

Administrador
Domingues e Pinho Contadores Ltda. CRC-RJ 001137/O-0

 
Contadora - CRC-RJ 070.494/O-6

 
Contadora - CRC-RJ 059.203/O-4

Governo anuncia R$ 2,5 bilhões para IA, com
supercomputador no RN e parceria com gigante chinês

 O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) anunciou
nesta quinta-feira (20) um pa-
cote de investimentos de R$ 2,5
bilhões para ampliar a infraes-
trutura necessária para desen-
volver e treinar modelos de in-
teligência artificial no país.

Segundo pronunciamento
do presidente no Parque Tec-
nológico de Macaíba, a 30 qui-
lômetros de Natal, o governo
planeja a compra de um super-
computador, que será instala-
do na região metropolitana da
capital potiguar, a implantação
de uma infraestrutura de com-
putação avançada no Rio de
Janeiro, em parceria da RNP
(Rede Nacional de Ensino e
Pesquisa) com o gigante chinês
Huawei, e a estruturação de uma
nuvem brasileira, com compu-
tadores no Brasil e controle so-
bre o software.

Os recursos já estão garan-
tidos no FNDCT (Fundo Naci-
onal de Desenvolvimento Cien-
tífico e Tecnológico), por meio
do Plano Brasileiro de Inteligên-
cia Artificial (Pbia).

A União destinará cerca de
R$ 1 bilhão ao edital de compra
do supercomputador, R$ 1,27
bilhão ao longo de quatro anos
a um centro de computação
avançada no Rio e R$ 125 mi-
lhões ao desenvolvimento de
chips livres de patente.

O pacote ainda inclui inves-
timento de R$ 50 milhões em um
Centro de Transparência Algo-

rítmica, comandado por pes-
quisadores da UFMG (Univer-
sidade Federal de Minas Ge-
rais) a fim de produzir análi-
ses de risco e falha dos mode-
los de IA disponíveis no mer-
cado, aos moldes do que exis-
te na Europa.

O último anúncio é uma par-
ceria com empresas de tecnolo-
gia para a chamada "nuvem bra-
sileira", ainda sem indicação de
custo no orçamento.

O governo já investiu mais
de R$ 1 bilhão na instalação de
servidores de nuvem, forneci-
dos pelas big techs e sob o
controle do Serpro e da Data-
prev. A ideia é que esses servi-
dores, usados na infraestrutu-
ra de computação pública, pas-
sem a ser fabricados no Brasil e
usem software compartilhado
com a União.

O anúncio de Lula ocorre
cinco dias após a Reuters reve-
lar uma operação da Casa Bran-
ca para isolar a China no desen-
volvimento de IA. O governo
de Donald Trump deve alertar
35 países, incluindo o Brasil,
que os excluirá de uma coalizão
liderada pelos EUA para distri-
buição de investimentos em
tecnologia.

"Fazer parte de tudo é não
fazer parte de nada. A assinatu-
ra da Declaração Pax Silica não
é uma mera adesão, mas um
compromisso", diz a carta, vis-
ta também pela reportagem. O
documento insta os países a

"escolher deliberadamente" um
lado quando o assunto é IA.

A Reuters publicou o con-
teúdo do documento quatro
dias depois de o presidente Lula
dizer que o Brasil não está pron-
to para disputar tecnologica-
mente nem com americanos nem
com chineses. Ele diz querer os
dois países "conosco".

Em entrevista à Folha de S.
Paulo na semana passada, a mi-
nistra de Ciência e Tecnologia,
Luciana Santos, reconheceu
que o governo terá de lidar com
"incertezas e riscos" na compra
dos supercomputadores.

"Os Estados Unidos amea-
çam cessar o fornecimento a
quem fizer negócios nessas áre-
as mais críticas com a China."

Ela pondera que as empre-
sas americanas também têm o
interesse de vender seus pro-
dutos para o Brasil, consideran-
do que é uma compra de mais
de R$ 1 bilhão. "Não sei até que
ponto o que é proclamado vai
acontecer na prática, porque se
trata de um interesse objetivo.

O governo abrirá um edital
de concorrência para a compra
de um supercomputador de in-
teligência artificial, com inves-
timento estimado em R$ 1 bi-
lhão. Os detalhes serão publi-
cados no diário oficial da União
desta quinta-feira (20).

A infraestrutura deverá
operar com 7.200 petaflops em
uma precisão de 16 bits -uma
especificação técnica para 7,2

quintilhões (18 zeros) de ope-
rações matemáticas por segun-
do em um padrão típico de ope-
ração de IA. Como base de com-
paração, o supercomputador
Santos-Dumont, a atual máqui-
na mais potente do país insta-
lada no interior do Rio de Janei-
ro, opera com 27 petaflops.

Treinar, no Santos-Dumont,
um grande modelo de lingua-
gem como o GPT-4 (geração do
ChatGPT do fim de 2023), leva-
ria 11 anos. Com o novo super-
computador, será possível fazer
o mesmo em um mês.

A máquina será instalada no
Parque Científico e Tecnológi-
co Augusto Severo, no Rio
Grande do Norte, um estado
governado desde 2019 por uma
correligionária de Lula, Fátima
Bezerra (PT). Severo foi um pes-
quisador potiguar, que cons-
truiu dirigíveis entre 1894 e
1902, ano em que ele morreu
durante a explosão de uma ae-
ronave.

Segundo a ministra da Ciên-
cia e Tecnologia, a escolha da
locação no Nordeste visa "ao
enfrentamento da desigualdade
regional". Outro critério foi a
disponibilidade de energia lim-
pa na rede de transmissão.

O principal fornecedor da
tecnologia necessária em um su-
percomputador nas especifica-
ções buscadas pelo Brasil é a
Nvidia. As alternativas de equi-
pamento vêm das também ame-
ricanas AMD, Intel e Google.

A montagem da máquina,
porém, é dividida por várias em-
presas, como a multinacional
Lenovo, as americanas HP e Dell
e a francesa Bull, além de fabri-
cantes white label sediados em
Taiwan.

O edital prevê ainda contra-
partidas da empresa vencedora
relacionadas a transferência de
tecnologia, pesquisa e desen-
volvimento, conteúdo local e
participação de fornecedores
brasileiros. A exigência do go-
verno é de capacitação de 5.000
brasileiros em cinco anos.

O governo também planeja
implantar uma infraestrutura de
supercomputação no Rio de Ja-
neiro, por meio de uma coope-
ração entre a chinesa Huawei e
a RNP, uma organização social
vinculada ao MCTI para desen-
volver pesquisas tecnológicas.

O centro de pesquisa cario-
ca, com início de operação pre-
visto para 2027, terá a missão
de desenvolver um grande mo-
delo de linguagem, como Cha-
tGPT e Claude, com coopera-
ção da também chinesa
iFlytek, uma companhia de IA
com foco em tradução e trans-
crição. O objetivo é que a tec-
nologia tenha habilidades não
só em português, como tam-
bém em espanhol.

O governo estima que in-
vestirá R$ 1,276 bilhão ao lon-
go de cinco anos na parceria,
que incluirá capacitação de
3.000 profissionais brasileiros.

O valor é relativamente modes-
to comparado com o investi-
mento privado necessário para
a construção do data center do
TikTok no Ceará, de quase R$
50 bilhões.

Como contrapartida, a Hua-
wei e a iFlytek oferecerão trans-
ferência de tecnologia, pesqui-
sa e desenvolvimento, segun-
do comunicado do governo.

Segundo o governo, a ter-
ceira rota tecnológica é uma es-
tratégia de longo prazo, com ho-
rizonte de 10 a 15 anos, para am-
pliar a capacidade brasileira de
desenvolver chips e reduzir a
dependência de tecnologias
controladas por poucas empre-
sas ou países. Essa alternativa
receberá R$ 125 milhões de in-
vestimento público e, segundo
os planos, deve captar R$ 125
milhões da iniciativa privada.

A construção de chips no
país terá base na arquitetura
RISC-V, uma tecnologia aberta
e não proprietária que permite
desenvolver e adaptar peças
sem depender dos projetos dos
gigantes da tecnologia.

Essa frente será operada
pelo Instituto Eldorado, em
Campinas, em comparação com
o ecossistema de inovação de
Barcelona, na Espanha. "A ini-
ciativa busca ampliar o domínio
brasileiro sobre tecnologias crí-
ticas para a computação de alto
desempenho e a inteligência ar-
tificial", diz o governo em co-
municado. (Folhapress)
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De janeiro a julho de 2026, o
Brasil alcançou a marca de 59 mi-
lhões de passageiros em voos
domésticos. De acordo com da-
dos da Agência Nacional de Avi-
ação, é a maior movimentação
para o período desde o início da
série histórica, em 2000.

Feito pelo Ministério do Tu-
rismo, o levantamento mostra
que o número representa cres-
cimento de 4,04% em relação
aos 57 milhões de viajantes re-
gistrados no mesmo período do
ano passado.

Em julho, a movimentação do-
méstica foi de 9,1 milhões de pas-
sageiros, também a maior para o
período: 1,85% a mais que em 2025.

A alta de passageiros se re-
pete na movimentação internaci-
onal. Nos sete primeiros meses
de 2026, foram registrados 17,7
milhões de passageiros, volume
8,2% superior ao computado no
mesmo período de 2025.

Julho também marcou a mai-
or movimentação internacional
da história para o mês, com 2,7
milhões de passageiros, aumen-
to de 4,2%.

O turismo de negócios atin-
giu R$ 8,4 bilhões de faturamen-
to nos sete primeiros meses de
2026. O valor é 8% superior aos
R$ 7,8 bilhões apurados no mes-
mo período do ano passado.
(Agência Brasil)

Representantes do setor de
energia elétrica nacional defen-
deram a necessidade de inves-
timentos em inovação para o
enfrentamento dos desafios
impostos por eventos climáti-
cos extremos. O tema foi deba-
tido na quinta-feira (20), em Bra-
sília, em um encontro promovi-
do pela Agência Nacional de
Energia Elétrica (Aneel).

Segundo a presidente da
Associação Brasileira das Em-
presas de Transmissão de Ener-
gia Elétrica (Abrate), Talita Por-
to, o setor tem feito investimen-
tos em modernização, infraes-
trutura e resiliência. Mas ela
alertou que é preciso também
buscar inovação.

“O Instituto Abrate deve
aportar R$ 5 bilhões em pesqui-
sa, desenvolvimento e inova-
ção. Um projeto nos próximos
17 meses para estabelecer fer-
ramentas de análise e de aumen-
to da resiliência frente às mu-
danças climáticas”, destacou.

Para Talita Porto, apesar dos
investimentos, o setor é muito
vulnerável aos efeitos físicos e
econômicos das mudanças cli-
máticas.

“Nós estamos falando de
um segmento estratégico em
que qualquer queda de torre
afeta tanto a geração quanto a
distribuição e o consumo.”

A presidente da Associação
Brasileira de Distribuidores de
Energia Elétrica (Abradee), Pa-
tricia Audi, destacou a neces-
sária adaptação da rede de
transmissão do país frente aos
desafios impostos.

“Vimos há duas semanas o

Respostas à crise climática
exigem inovação, defende

setor elétrico

Rio de Janeiro acometido por
ventos de 140 quilômetros por
hora [km/h], quando nós temos
uma rede prevista para supor-
tar 80 km/h. Ribeirão Preto, há
três semanas, também com even-
tos de até 160 km/h.”

Os extremos climáticos cita-
dos por Patrícia Audi ocorreram
no final do mês de julho, quan-
to o El Niño previsto para 2026/
2027 começou a atuar. O fenô-
meno se caracteriza pelo aque-
cimento das águas superficiais
do Oceano Pacífico Tropical e
provoca alteração na circulação
atmosférica tornado os volumes
de chuvas irregulares.

O diretor-geral do Operador
Nacional do Sistema Elétrico
(ONS), Marcio Rea, reforçou a
necessidade de inovação ao
destacar que as análises técni-
cas apontaram que os ventos
de Ribeirão Preto foram do tipo
redemoinho, que não apenas
derrubaram, mas torceram as
torres de transmissão.

“Não tem estrutura no país
ou no mundo que consegue en-
frentar esse tipo de ação”, des-
tacou.

Diante do cenário desafia-
dor, Rea afirmou que a articula-
ção e os esforços conjuntos do
setor serão fundamentais para
fazer frente às condições que
podem afetar operação e infra-
estrutura essenciais ao país. “O
El Niño 2026 representa mais do
que um evento extremo, ele evi-
dencia a necessidade de ampli-
armos a nossa capacidade de
antecipação, planejamento e
adaptação”, concluiu. (Agência
Brasil)
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Maranhão terá eleição
simulada no domingo

para testar urnas

No próximo domingo (23), os
pouco mais de 15 mil eleitores do
município maranhense de Paulino
Neves poderão ir às urnas para uma
eleição simulada, que não elegerá
nenhum candidato, mas cujo foco
é a apresentação dos requisitos de
segurança e do processo eletrôni-
co de votação. Na ocasião, serão
testados os sistemas utilizados no
pleito, além de medição do tempo
de identificação biométrica e de
digitação na urna.

A eleição simulada é realiza-
da pelo Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) e pelo Tribunal Regio-
nal Eleitoral do Maranhão (TRE-
MA). O projeto tem por objetivo
demonstrar a infraestrutura, a
segurança e a agilidade do siste-
ma eletrônico de votação antes
do pleito oficial de outubro.

“A eleição simulada é um pro-
jeto realizado exclusivamente pelo
TRE-MA desde o ano de 2004 que,
ao longo de sua trajetória, foi sub-
metido a aperfeiçoamentos. Ele
testa vários dados num ambiente
simulado ao real do dia da vota-
ção, só que com candidaturas fic-

tícias”, informou o TSE.
Além do teste dos equipa-

mentos, a eleição simulada ava-
lia a atuação de mesários e reali-
za medições do tempo de habili-
tação e do voto em si. Em 2026,
os eleitores votarão em seis can-
didatos: deputado/a federal, de-
putado/a estadual, dois senado-
res/as, governador/a e presiden-
te da República.

O TRE-MA informou que, na
eleição simulada, trabalharão 96
pessoas como mesárias e funci-
onarão 24 seções eleitorais de 11
locais de votação do município
de Paulino Neves.

Os eleitores interessados em
participar devem comparecer no
local de votação no domingo,
portando documento com foto,
no período das 8h às 12h.

A primeira eleição simulada
ocorreu no município de Aldeias
Altas, em 2004. Nos pleitos de
2022 e 2024, as equipes do TSE
realizaram eleições simuladas nos
municípios maranhenses de Bela
Vista e Governador Edison Lobão,
respectivamente. (Agência Brasil)
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UnB muda regras de ingresso para
ampliar acesso às vagas de graduação

A Universidade de Brasília
(UnB) anunciou, na quarta-feira
(19), mudanças nas formas de in-
gresso primário nos cursos de gra-
duação de oferta regular a partir de
2027. Não haverá alteração na
quantidade total anual de vagas.

A nova política reorganiza a
distribuição das vagas entre os
semestres letivos e os quatro
principais processos seletivos: o
Sistema de Seleção Unificada
(Sisu), o Programa de Avaliação
Seriada (PAS), o vestibular e o
Acesso Enem.

Em resumo, no primeiro se-
mestre letivo, serão distribuídas
as vagas via duas modalidades:
pelo Sisu e pelo Programa de
Avaliação Seriada (PAS), respei-
tando os quatro graus de distri-
buição de vagas definidos pela
nova política.

No segundo semestre letivo,
as vagas serão distribuídas entre
o vestibular tradicional e o Aces-
so Enem, na proporção de 50% das
vagas para cada modalidade.

O decano de Ensino de Gra-
duação da UnB, Tiago Coelho,
explica que o foco das mudanças
é otimizar o aproveitamento das
vagas ofertadas pela instituição
pública de ensino superior.

“Anualmente, a UnB oferta
mais de 8,4 mil vagas, em 147 cur-

sos de graduação. Essa política
visa organizar os processos de
ingresso primário para que pos-
samos ampliar este acesso à nos-
sa universidade.”

A definição está normatizada
na Resolução nº 0130/2026 ,do
Conselho de Ensino, Pesquisa e
Extensão da Universidade de Bra-
sília (Cepe).

Ampliação do Sisu
O ingresso via Sistema de

Seleção Unificada (Sisu) passa a
abranger todos os cursos da UnB,
com ingresso já no primeiro se-
mestre de 2027.

Os candidatos poderão utili-
zar a nota do Exame Nacional do
Ensino Médio (Enem) para con-
correr a todas as oportunidades
disponibilizadas pela Universida-
de para o sistema nacional.

Até o momento, o Sisu era
ofertado por adesão dos cursos
de graduação. Em 2026, dos 147
cursos da UnB, apenas 47 tinham
aderido ao sistema nacional.

Transição do PAS
Com a nova política de in-

gresso, os aprovados no Pro-
grama de Avaliação Seriada
(PAS) da UnB irão entrar na uni-
versidade pública apenas no
primeiro semestre de cada ano,

a partir de 2029. Até o momen-
to, as vagas do PAS eram dis-
tribuídas em dois semestres.

A UnB pede atenção para o
período de transição do PAS. Em
2027 e 2028, a universidade man-
terá o ingresso pelo PAS em dois
semestres anuais para preservar
os ciclos em andamento, ou seja,
para quem já está fazendo as ava-
liações dos ciclos (chamados de
sub-programas) do PAS 2024-
2026 e do PAS 2025-2027.

Como o ingresso apenas no
primeiro semestre será a partir de
2029, a mudança valerá para quem
vai fazer a primeira prova do PAS
em 2026 e iniciará, desta forma, o
ciclo 2026-2028. A UnB anunciou
que lançará o edital do PAS 2026-
2028 em breve.

O PAS é um processo seleti-
vo da UnB que avalia o estudan-
te em três etapas consecutivas
(PAS 1, PAS 2 e PAS 3), realiza-
das no fim de cada um dos três
anos letivos do ensino médio.

Vestibular tradicional
O ingresso pelo vestibular

concentrará a oferta de vagas no
segundo semestre letivo de cada
ano.  Antes da alteração, a prova
do vestibular vinha sendo ofer-
tada no primeiro semestre.

A seleção já valerá para apli-

cação do vestibular em novem-
bro de 2026, com matrícula dos
aprovados no respectivo curso
somente no segundo semestre de
2027, como explica o professor
Tiago Coelho.

“Divulgaremos os resultados
em fevereiro de 2027, mas aquele
candidato ou candidata que pas-
sar no vestibular vai entrar no
segundo semestre de 2027.”

Acesso Enem
O Acesso Enem da UnB conti-

nua como forma de ingresso e, pela
nova política, terá vagas destina-
das somente no segundo semes-
tre letivo, ao lado do Vestibular.

Apesar de utilizar o desem-
penho obtido nas provas do últi-
mo Exame Nacional do Ensino
Médio, o Acesso Enem é diferen-
te do Sisu, pois é um processo
seletivo próprio da UnB e guia-
do por edital próprio.

Os editais do Acesso Enem
são destinados aos cursos pre-
senciais de graduação, distribuí-
dos nos quatro campi da UnB:
Darcy Ribeiro (Asa Norte), Pla-
naltina, Gama e Ceilândia.

Reaproveitamento de vagas
ociosas

No caso de ausência de can-
didatos classificados para ocu-
par as vagas destinadas a um dos
processos de seleção para in-
gresso primário na UnB, as va-
gas ociosas serão transferidas
prioritariamente para outro pro-
cesso de ingresso primário que
ocorra no mesmo semestre, me-
diante critérios definidos em edi-
tal e observada a maior capaci-
dade de preenchimento da mo-
dalidade substituta.

O objetivo é otimizar a ocu-
pação das vagas de graduação
disponibilizadas pela UnB.

A UnB fará o acompanhamen-
to dos resultados, com avaliação
periódica de indicadores como
preenchimento das vagas, matrí-
cula efetiva e vacância residual,
o que permitirá que o modelo seja
revisto para ajustar a distribuição
de oportunidades entre as moda-
lidades. (Agência Brasil)
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Manual traz nova classificação de
riscos de desastres em áreas urbanas

Após quase 20 anos, a publi-
cação Mapeamento de Riscos:
Conceitos e Métodos Aplicados
a Processos Geológicos e Hidro-
lógicos foi atualizada pela primei-
ra vez. A ferramenta existe desde
2007 é a principal referência no
país para gestão de risco em áre-
as urbanas.

Segundo o diretor do Depar-
tamento de Mitigação e Preven-
ção de Risco do Ministério das
Cidades, Rodolfo Moura, o pró-
prio uso do manual por técnicos,
pesquisadores e gestores muni-
cipais apontou a necessidade de
uma evolução de alguns concei-
tos, mas a urgência climática e a
chegada de um super El Niño ace-
leraram o processo.

“A gente correu para anteci-
par o lançamento do livro enten-
dendo que ele já pode ser um ins-
trumento novo para identificar as
áreas críticas, mas principalmen-
te as pessoas que estão em situ-
ação de risco”, diz.

O manual atualizado está dis-
ponível online e de forma gratuita.

Entre as mudanças em relação à
versão anterior, a publicação trata
de novos instrumentos tecnológi-
cos para a gestão de risco e traz
uma nova classificação, com foco
nos riscos médio, alto e muito alto.

“Deixamos de lado outras clas-
sificações, porque se o risco é bai-
xo ou inexistente não merece uma
classificação”, explica Moura.

Novos conceitos foram abor-
dados na versão atualizada como
a delimitação de setores de risco
hidrológico, como inundação,
enchente e enxurrada, e também
a descrição de processos erosi-
vos, como rolamento de rochas e
terras caídas – fenômeno que
ocorre no Norte do país.

De acordo com Rodolfo
Moura, a aplicação do manual
permite que prefeituras façam o
mapeamento das áreas de risco
nos territórios e, a partir disso,
elaborem seus planos municipais
de redução de risco. Essas medi-
das podem retirar milhares de
pessoas de zonas de risco de
deslizamento, inundação e enxur-

rada no Brasil.
Em 2024, uma nota técnica

publicada pela Casa Civil atuali-
zou os números de municípios
suscetíveis a deslizamentos de
terras, alagamentos, enxurradas
e inundações. São 1.942 cidades
que expõem quase 9 milhões de
brasileiros a esses desastres.

Segundo Moura, o caminho
para enfrentar o desafio de tirar
essas pessoas das áreas de risco

é exatamente implementar o que
o manual prevê, com ações de
antecipação, identificação de ris-
cos, fortalecimento da resiliência
e adaptação das cidades.

“É por meio desse instrumen-
to de mapeamento de risco, dos
mapas, planos municipais de re-
dução de risco, que municípios e
os governos estaduais acessam
recursos para essas obras”, des-
taca. (Agência Brasil)
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